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CONGRESSO DO ESTADO 
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NEWIORK-UFE INSURUCE COMPUV 

(iiKuuHos ul Vim] 

EBeiip*»»^-* = **■■>*• 

liK'UlUHJ. MAIllliU-K"""'' 

EXPÊDIÉHfT 
lÍDgnmos aos nossos as- 

siiiuaiiU's, qu" '^'' a*'!'»»» 
i>iii atnuu, Mnmlm-cm pa- 
nar :is suas üssignaturo-s, 
qiiiiiiti) nntos, sob [xnia de 
llii. -. ■■ susix'iii'atii'emfis- 
siifl.iiii'isa Iblha. Outro- 
.sim, llif-"* n'(!Oinm<'ndamos 
a i,iiova(;ao diis mesmas 
cm tt'nipo compf'tfinte, \m- 
,.a,'vi(ari'm a iiit.;rrup(;ão 
(la ri'incssa. 

TELÊGRÃMMAS 

mo. u. 
fl nlBloiro ■!« »»irrlor oWtrrrr, 

Mf«tU. «m   *»nq«Pf' ■»» "'''•" 

am l||i>N latlBiix- 

I, Hr, l-i-iiilr""' J" Mn'""' "• 
lustr.- pr.HWr-tr .1»  lli-i-l.»"». 

l.iitr fiuicitrrlilil. 

rlii.rnl'>" ■'"' ""■""•'»• "l" *•"- 
p,,.™., TrlbuB-l F<-d>Tal. «'■"'1" 

.„r.«roi»d,. om u.l.HH'". »"- 
,„,.it»o<l<.    tiiinbi.li.   •.«      *'■'■'■'- 

\ni:inlran dr" rniBeçar HI> Se-' 
BHiln u AlHíiliíNa" -l» n"' "■ "" 
toDUllliilirAu. 

ruuttluqnp « «r. Hiij- Burbo»» 
lanivri^ o debate. 

(DO noíio correfjionrlmU-) 

Furto 
Sobra a iioliiiio. lu Jias iiublkíclnpor 

eslsfolli:i,i:(.n. reierancmaoxplorní-lM 

tcrpeadc mullieres susi'eiWs o, ...ole- 
chb-^AtriiveasftdoGrfindo Hotel». 10. 
lu,i,0!nscorc8CcnUr(i"emois uma .i 
.ctiiiia cio 3"os ücti.'irfi..íe« foi quowai-sr 
Bosr, U' liolügnilo 

Climim-so   o giieixMO   P"»"* <""- 

'T\M"'tllii auctoridade VBO lomar flerias 

lqoo«empro   so r.p™dozo=. nwsu. 

Roubo 
Sa.noito de sabbado pura domiiiBO. 

dou-so ""1 rouljo. no qimrtol onda ealo- 
ve o U- i-egimsDlo do cavallaria. 

l;,«-.príi5<i<l<'l-f«íi"'^""'. '^^.""r'- 
larh do excrclWi, Josi^ MO'"'™ ''«,*"- 
dra«<,pnrmei^dacl.nv.«Cai.a,ab.,.. 
a»m.™riaííodo4- riistriolo milita, c 

■iülli rouljou íTiindB quiulidadu do arra 
m.liiovandou por 5» o laalos mil a 
liin» cata dl rua Floroiioio i« Al)i'o". 

Andrade eslava hal.iluado A ir t.far 
Mr, ias pnra vender, to'ias a* vM«a .[i* 
se via sem dinheiro. 

IlontfltT foi apanhado em flagranlo e 
* inqueril» corro pela 2- doleBncia- 

SEMIOO 

MliSBÀU    UIllll.WllIA   HM ü IlE 
AIlUbTlJ III-: !«-. 

t^ritilenria do ir, /*'ir.i(u   í^.JIKíIIC 

A' liari ri:^1 mu 11 tal rabpoiidoin ^ 
cliniiiiiilu us iscn(di>i<^3 : I'viiolu lioiiii' 
do, Aiiloiiiu Ui^rcndu, llicordo ll.iplit- 

Jolo Tolíian, 1'r.ilfiriL-.) ALrariilnjs. 
.S^ilItM Jiiiiiur, CaiirJj Itniloa, Paolo 
K^ydio. l.uii Li.lli, llillo u Oliveira 
I.Au-.Tda l^raiico   ^   V-UABca   |fuulie''o 

lluruiidu nuiurri IL^UI .laheru aaau- 
■.Au ; lida K spprovada u nata da SOBIIIO 
ail(.;ti(>l'. 

Be tójos em teijos 

Súcidio 
Carreaclii Giuseppe, eondiwlor de 

hoiidfl da Companhia Viaçâu, reiidente 
i nil dn Concórdia. Hl deu ams nav». 
Ihada ao pescoço honlem, is 1i> liorasdi 
nimlian, vinda a r«llí';er dn ferimenid. 

O intelií detiou eicripla «. ■iNíUi»'* 
ilnclaraijsrt «Snicido-me pof eslar can. 
■alto de viver.* 

En> apu poder loi encontrado a quan- 
tia de !■« mil iv oito cpnlos ríis , papcis- 
uma cart'irn e nm bahtl eom roupa de 
mo. 

O sr, maior Octaviano, 2- delegado 
<™n)nireceii ao lógnf • niandni|.rBmB- 
T(ro cadiv.T para o oeiniterio do Mar- 
co da ílaia Legaa. 

K.VI'I:I)II:NII; 
Oflicio do 1' si:<'ii:lurio da câmara, 

aliviando o jitujeulo de tci do (orvs.~A' 
<»]iiiiiilsiiaa ilu Jiibiir,]. 

tino lidna u vJu a luiprimir aa redac 
fiiiia doa projccloa vilire H. Joio du 
(Iiirraliiilio. Aasoiiiiij.io I'roluclora dn 
liitaiiciu Duivnliilo d<! .S^iiilOA. do |>ra- 
ji.clo ri;liilivo u iiiirodiic^;lo du iuiiiii- 
graiilm, u üoii.-casfm du Ii<:<iiii;a n Altru- 
do IJaiidi^ira üa .Viiva e N,ivi.'Kai;ao Hiil 
P.iiilisli, ao Jiri^cli'.i' Jji radeia piililira 
ao iiioiiiiinutilo ao iiiarocliul Floriaiiu 
PeLiulu. 

NiNijiicm pcdiiiiloa palavra soliro a 
1' parle da orduiii do dia, pansa KU a ^>.' 

Vutai.'io tt'ldiada doprojntlo ii. liii da 
Cainaia, ci>m purccer ii. 74, i|iio aucLo- 
rinau uovoriiii a cuiicediT   iini anno dr 
Mconc^n, em proro^iiçAo. !Í |irores.(ora d. 
Krani:iBCa líiii liaita Itoclia Lima. 

l'1'ripproi'iidD if pi^jeclo. 
D i seu asilo da eim-udauLi   pmji.clo rc 

lativo A i:roa<;.^'j do   liisliliito   1'ii'iluur. 
L*oHla a voLos •^- rc.jirilada a  ijiiitiinlo. 
Coiitiiinaçiio da 2' «li^'-ninhi^   i\-f pro- 

jeulo a 11, da Câmara, 'oin   paiwor  n, 
Ull, o^lJklifrleco[i.ioo  inoilLi ^>u]o ijual  ]jo' 
derüoiia Caiiiarau Miinicipiiüa raiilraliir 
omprualiiiio» no cxtraiinoiro. 

O ir. Anloiiln MprtU'la — DU iji"' 
o lüirccur dUM i.;iiinmi5niiuh di; tHii;iiiiu L- 
lOBiílai.-iLo a rentieito do |>rojeclo em 
(liatiissio li liasliiiile deaenvdlvido o 
üonlom qiiaai quo ludod os uleincnloa 
para importar quasi quo miia resposta 
aa iinpuijiiucO'i.s fcitna na seí,-ilo de 
lioiilum no ui-1. 1- do proj^i^lo ptln 
digno   aeuador, osr, 1'aiilo líuydio. 

Por isso ora quasi disptnatvid '|ue 
alaiiem, em noiiiü lins mosiMOs conimis 
s.ios.viesso a Iriliuno do Seiiudü, lomnr 
a palavra para ,susl.eiil[ir o parocc-r, mas 
divido a alia i'oiisi'li!j'ai;lo que ao ora 
dor inorece u illuslre collcfia 'lU" 'm' 
piiKNOii o projeolo, vomdnr broviSBiuin 
r,^sposl1 As mealiias. 

As considernrjiios d« a, OííO. piidcm 
3cr clnaailicadas em duns ordena ; Ir 
conaidurai.'lea de ordem Eerol; 3' de 
ardem ospucial. 

guanlu is eoiisiderníaeJi de ordtni 
gorai ellas so rosmniríim por pariu dn 
illiislru BUnndor uu louvnvol em|ii'ii 
do mostrar quu o lü!ii,'iliidor paolist» 
0'1 o c^narcsso o quu turn fuiUi ú li^gii' 

lar dem ais u ""« "«" '""-""■ P"' I""'"' 
rlesle o maior ■«afur,-." ^'•^'•^ f^i''"''-^^ 
«asa tendunoia inie se vao lornnnilo 
quasi qno uma cnriiclorislica, moi; 
dijíiia do apoio em iiialuria do bem 
legislar. 

Ki aleuom morecu increpaçflos por 
esse ciiuuaso, niio sao decerto aa duas 
eommissuus loiiiadaaüoll.i;tivainenleou 
em tadn um doa seus momliros, poi- 
q.ie quer aijucllns qiieresles. ndo con- 
8la ao orador que tiveaacm oi'ciipodo 
muito a niiudo a altençao do aonado 
com a uprosenla<;rto (lo [>rojecto. 

Turn liavldo alú corencia delloa, e 
mesmo o orador não foi alú lelit num 
que apresentou e juslillcon iarBanieii- 
t9 tendo por llin mio niotecido ullo n 
acce 110^30 do seiindo. 

Mas por Oiilro lado si as cenauraa de 
6« e,Sf. i"^** cabem a iiciiEiiima ilas 
commiaaOos, o nolivo seiindor mio lica 
muito asaWo dellns, poriiuo s, exe,, 
estúna inomoria do senado, ttin sido 
unido» soua nicinliros que mais liri- 
llinntomtiita lum dado provas da sun 
n';tividado Iefeiaintivii.aiircseülaudo pro- 
jectos soli rc-\-3 ri ados assumptos, tacs 
cQiflO instrucíSo puldica, i-u1tura do 
oaioats, anyloii nüriiiolaa, rcaiioiisobili- 
dade prtsidonnial. caisnn econômica 
aobru cstalielcciuiuntos do ensino su- 
perior luvando.s. eic o ssforço üa aia 
aelividade lejjialatii'a ai.', a rLpro.Honlnf 
uma indiCBiOo paia quo o congreBao to- 
masse ríBolusao soOri,- a necessidade de 

um* lei de impostos■ 
Sendo assim ré-sa que ninguém m,:" 

ijiio o honrado senador tom incorrido 
em cenouras por sa deixar artaalar pelo 
prurido de legislar. 

Quanl.) a oppoaiçao cjuc lai s. exc. 
aoart. 1'do projecto pelo motivo df 
nio encerrar ells mais do que maioria 
ji eonlida na lai orgânica, 3 . eic. nío 
lem raüo. 

O Balada de S. Paula osU se conati 
luindo «gora, pois sabe-.-iO qiin foz ín- 
diiIa.riM" por assim diíer dn tudo o 
imc conatiluia o pnlrlmonio legislativo 
do ,intigo regim-n. oa seus municípios 
Baora (• 1"B se estio paülicamentt 
consliluindo, tratjndo de discrlnimiire 
firmar «sua eutoaomia, as sua» rala- 
ções de ordem iuridictt a sncial. 

A lliBOria aiislenlada pelo mbro se 
nador, nío deiJ» de encontrar apoio eii) 
individualidade» ..-i.^nlificas, muito cri" 
Icrio, mas anlas de tiidoií prçciso sahcr 
li ellalem perfeita applicaílo sã taio. 

Ainda nio ba muito o Rrande publi- 
cista LcroT Beaulmu. publicava no jor. 
nil AroHn"'"" fratyii, desenvolvido 
stado sobre a matéria, nioslrando que 

cinco    dUpeiiiaVeig,   uma  upsuaii   ua- 
-'«ktiria. 

Porfia l.ero> lli:auliu<i i-icruve paia.i 
Europa, para «rs velhos paiinB da uiuiid^ 
i^iillo, oiide quani Indo «SILI IL-IIO, paca 
povos cuja iiducai^dit ett,i cuiiiptiti. 
>:iij> orgafiita.;ao poliIku-MKill esll 
iiiuilú uleantaila. 

Uas *) por ai:a,Ho poaaivtd eataliLlecer 
puridade com um pali novo, mii lltta 
do, per assiiii di^Ljr iia^eeiíte cijiiiif o 
de S. I'julo 1 

Uita vitto qua iiAo; a or)jauiiu^-ao 
■oeiat e |>olilicu de um povo ti.io poui- 
avr orientada u duieniolvida sioau pui 
Miuio du luís quu liuii |uaIII correspondei 
as iiecuBtiduJus uiiieigcutes, o a» luií 
iiao podem sor leilas siliiUI Icgl^lulldu 

No iitoinolilo ija iiccessijaitd *!•: iu' 
Ijislar, poiquo lia iie';eiiiiidadu du le- 
eoiislruir. 

(Quanto no projacto ora viijeito nili^. 
eiissau etia traduz peiluitaiiicule aa au- 
licita<;i'>i.-s ur^c-ntcs do foeto, du uma ne- 
cessidade pruticoí cKperiuiiiitalmaute 
vendeadu. 

Üoradiir já teve oc. laiio de dii'.-rnL 
aparta qua oproj^.-eto luvo oriH^i'iii am 
virtude dir liiti pí..|idu í:itu aqnellacabU 
do coiiuiesbo, pi'la miiiii.:ip, iid^di.* de 
b. Carlos du 1'iulia], para quo o coii- 
UrasBO Itia desse cuuseiitímeiíto para 
levantiir uai ■.■laprusliinii, 

Alas o rpie í^t, a camará iiiLiiiirij.al f 
aildurei;on o sni peiiido eapaeilicamlo 
a qiianiin, o ini.is iindn. 

A Cjinara di-[iositundo inteira i-onli 
anija noa dipnoi ri>{ircs"utaiites miihi- 
eipaea jul;cou di toda poadeniH.-Hlo dar 
o seu eniiseniiinanto e ]'.i havia o pro 
ju^qo passado em diiabdihcii--i^ri^'S.iiuLii' 
do um illustru deputado trou\" ao go 
ulicciliiunto da rnsa pnLticuiariíhch'*^ 
ipiu uno cuiislavam dos papeis u pur 
oiideSu vuiilicoii que entre oiuras Loi- 
ras os oiiH.t dn o|ierai;ilo ub^orvium a 1' 
p:irte du aims reiíihis, 

Foi emvirtiiile disso, eulipola fliin- 
plt'B voiitiide do IcHislar, qua a fiiinaru 
iLcbeil de lioin eonaelho ustnireleeer 
disposiijíiiis Kernes n respeito, sem lO- 
(■itar de niaEeria nova, o í^iiii de l<.i-iiai' 
as diapos^iJi'teA dr. ti'i ;\i^tolite n.ititi 
amplas, mais adoptav^'ls, iiial-s iiplus[ia 
ru provciiir graves incoiivanieiítcs futu- 
ros, 

A lai tal eaino lli;iir,^ reiligiila eom 
uaVmondas a]ii'--ii!iiljidníí [ielascomini:L 
sOos do rieiíailo, ízuljre n,;^ person:i!Í7,ur 
H qiiealiVj rolativameiíte a consi-nti- 
niuiitos tiiluro.idfl I'liiproslimos pulrnii- 
líuírus ís uiuiiiciiuilidade.s, |jüi'i|ue lloa 
estaliüleciila uma nudidii do cniacloi 
iíUL-ill, evita a£;iiiis purtiilinçLies ecoilo" 
inicaa qiieso ijoruiii lailo viriam nITe- 
etar a ccONoiíiia luunifipnl. |nir outro, 
Ó evi<iuiite, &e ffiriam seuLir lia econo- 
mia geral do listado. 

As commissi'ies estiidaiiilo a matéria, 
a principio, ti vaiam o U]iLiiiào SIM teu [li- 
da Jiel o uobto seiuiiiiir, Li.iilo quo deixa, 
rnm liem claro nu parecer a iuleiiuija 
i;io. si u onso iiilo estaria previslü nii 
tci o^gaiiii.-a í 

Maaquaiidii císc consontimento do- 
verin ser IcgnlisBilo V autos ou depois 
do contracta í... antes da conc.irreií- 
cia?.-^ da resoUitao da Cumara sobre 
o eaiprestlmo '/... 

Bi ha duvidas a respeito era preciso 
iiu" ^i^aa dcitsseni bem use la roe idas. 

Aliím u'.^io si se estudar bem a meu- 
to do loiijlador iinaiido ua lei orsauiea 
oslobalccoii quo ns municipalidades po- 
deriam conti-nliii' empréstimos eum o 
estraugclro niedliiiite o üonseiitimcnlo 
do Congresso, fO\ü lauto qiic nJo saeri- 
licassem a ■!■ parlo das siiaa lemias, se 
ver*, o isto aetiiou ua niiirao das com 
missões, quenilocra lio si'iioiilo sal- 
vaK"ardaro cqiiililirío orrjanioutal, por- 
que para iíso bastaria um simples exa- 
me da receita o daspe^n. porn que o 
eon son ti mento losso leijulisado, Jl»f 
o intuito do legislndur [oi pi-ceisaraoule 
frisar quo nessas condições iiJo su lia- 
tava de intorosses peculiares no iiiiini- 
ciplo e sim conij-nraiivamcdt.i .los iu- 
tiíi-esses geraca do Rslado, di qiuil o 
iruuicipio ú aein duvida paitu autóno- 
ma, mns integrante. 

O que o luüiiiladür quiz foi que o 
congresso tendo clara iio^no dos luiida- 
mentoa da pretensão, pudesse dicidir. 
nilo em bem do um, mas da coliectivida- 
de. 

liis a raiao pola qual as commissSes 
iioíse [loulo divergir.im do peusamentn 
da eamnra que entendeu poder ser dndo 
o ooiisen ti mento dopeis do coiiti-u.to, 
pendendo a sua eJTeclividade da appro- 
va^HO do mesmo. 

Isso seria rei'oijar actos das camarás, 
oquenJO tem tulilo de ser. 

Entrando no estudo ioa motivos que 
jctuaraill no animo das coinmissfpea 
para fr'safeiu 01 riiqi.eaiti^a que con- 
stam da emenda, moatra que,priiii6Íro o 
acto das municipalidades ptlde por 
eiemplD orieinar-se no appnrocimento 
da uma epidemia—Hui ei|iü..iol cjiisli- 
fiíavel do mesmo, mas lamtjom, iup- 
poalu-sa, HO luso do um Ibcatro. de um 
passeio pulilicê, eoii-lmojues de mera 
o(.>>ementaQao local. 

O conitreif^o terá bases para decidir 
da plausibilidade uit cln plausibílidadn 
do coijhciitlmeiítoi 

-^iiaj a divida passiva do muniei- 
pio? 

K'umaquaslJM importante. par>[iie o 
iDunicipio pude ter compromissos, cu. 
joi onus appir/icerío no momento cm 
qua forem rcalíados, t qua enlrctanlo, 
poderão n*o tigiirnr n.i su.\ rci:ci[a e 
deapeia. O rpuuioipio pode ter-se tor- 
nado Rador do uir.a obra municipal, 
ter subvencionado uma linha de bondes, 
uma linha férrea dentro das suas raim. 

E* I6inhen.dil Ioda a procedência que 
o congresso «ilía da sua renda no* 
IreauUtiRO^annos. 

do u ia prés II me, hfije ^aiita^obas, auka- 
uliun duaraiil^joiaa, podaia traiereon- 
I iiiiuiicia, uii iii'onv.-nl'ini'i.-i. 'pi.< Lern 
'uslniido, o coiigresiú podara deliberar 
de mudo 'juu a sua roKilU'.io acaalelie 
lodui os mia rentes. 

Uin emjireBtiino coiilrihido liojo ao 
■>pii uu Ml ou u:, •: bom empcastimu, ícas 
as .:i>ii(|i._L,ei. linaiK'.jiraa do paii laii- 
deiii a meJIiurar e o iDCiíno acipreslliao 
poderá ainda eum provuil'» Rurslt. 
Barcoiitraliido ainaiiliin a vi ou Ui. 

Xuase caso o rungrusso m.;jBriu «i-it 
■ 'ouhcntiiueiilu ni> primeiro pedido iutlo, 
poriue Bali duvidamuMe inslruido. 

lia a<|iii, C'uno j,i di^tu o orador, i 
apciiaa du purcoiii o respeito a aulono ] 
una dos muiiicipius. e lelo   pelo   ihU- 1 

iii l.i^-.ies IIIIUM. i;arduni dií Ali'telJa. 
M ..j ..'1 I1< III.,, ]|:i|,h..i I Camjioi. l.uil 
I'"'. V. . -u.-j |-;^>u,. Lueus du IlarroB, 
iijk.>i. C.iiaihal, .MiaiuB Ilubilo, 
liduardu l-ar..ia. Km>jdio Piedade e 
t^raneueo Mulla. abre u a sciuilo. 

K'lidaeapprovoda a acta da Beas.io 
aiilsrior. 

\\ latiilj'.'U Ildú oeipeditiilo, qua Imn 
o 4'oaveiiiuikte db«linUi 

Xi'-u<iain puJindo a ittlavra na lioru 
do eipudienle, paiiu.so -^ 

UIIEI.U 1>U Ml 
l-lulraemU-ditcui'Jo o aubstilulivo 

ao projecto crcaiido divuts" eifholai 
pi.dt 1111 liara» om vario* uutiicipiüs do 
INuiio, 

Klu  tidas ijgiimns emendas   do ar. 
rtsse do Estado. "*   ! Ilutlillio du .Viidiado, jiediiido a j:rea.;Iu 

tiuppni.hnsu que o coiigru^so por Tal-; di- eielmlus no liuirru do tjuiliiii.ii, um 
h< du dados cunaciilu num empreslim^, | Taiibji.>, dosr. l'i<:diid.^.ein Santa Ciiu 
ii.uuos Ju.lille;.do, o que reaiilluria ' 4! do II i.) pardo, do sr. V. Preatu», no 
l.eiihora da luiidn municipal, i- iiuiad^   liuiiio dn 1'udia lliaiK.i,   eat t>uari.h>. 
nossos ainporiod eumiiiereiaua maia lu) 
porlaiilaa, como o da Santos por eiarfi- 
plir, o quu vvriímosV—Os iuipustc» 
inuiiicipa'.'S arreeadadoB por ettraiigui- 
ru.i. 

'I'aiilo a nceossiilode 6 real ; quando^ 
real loinoqiiuiido •■ lleticia. 

lia iudividuos qm: ]fara «. lisfa/erc^ii 
o liinodiio-nu a pratica deaelos quu rtft 
piigiiaiii a nin lioiuem modesto na «ua 
vidaa nuS seus linbifos. 

Com os iiiunieipioi pnde ae dar a 
mesma coisa, a oatanta.;.W de uinavai' 
dadu local podo leval>as a contrnliii 
comproniiaaos que venham sacrilicar 
as suas rendas, o bem iualruido o con- 
[*ressu avitaiA o iiiat salvaginu-daiido o 
interaase da conectividade. 

>'ilo piocudu tanibi'm a oiijecglla de 
iiobie acrodar qiiaiulo ditao que o pro- 
lecto procura rostrinifir a liburdada do 
congresso. 

As corporaeòcs eoino o individuo 
L.-ui neees^^idade de circumdar-se de 
itoriiijs dentro Uns quaoat'iii dengir, u 
para prova alii est.i porque o Congra»- 
so nao eleva a dislrieto do ji.az aitiOo 
unia localidade que teulia um certo nu- 
iiu.TO lie fogos, e a mulilei[fio ü\a dis- 
tnctodo pnz sem ■[uo letilia um certo 
numero do lialiitanius. 

Hespoudeuiloa outras considoratuos 
mostra aindn pioi-edencin do e\if;Íi'-BO 
a e(inumcriii;ío do tjpo do empréstimo,- [""'| 
pois pnrn equililii-ar-se o '(i(cuiía«l do"''" 
.eI^il;o du uinurliiai;ila Liu r.-lsclo'a 
n renda, ': preciso saber antes du tudo 
o Ivpo. 

IJtiauto a esperíilieaçJo que devem fo 
icr os munieipnlidnrlcs nos si'ii- ui\-n- 
incntos, deasa quniilia, em nada oiíjiide 
n siiu niiloiioiui" : nm emijro.snrio piii- 
lièic-se a executar um snrvií.ndo üívcriio, 
elle impfie-lIlB estas o.i iu[iiellas i;on 
dieúea, ellns Cffuveni-lbe, aceeila-as — 
d o mesmo caso, uao lica por i.ssso le 
Sado Uii comprelieiisio tiiohuiea d;i siin 
aiitonomia. 

(,luanlo 110 Borvlçd da .iaiortÍKa';iio nao 
liii iltsposii;;lo ospressn na lei ii. Ili ni-ni 
HO »i;ii regula meu lo, bio injustameulü 
ntaeadapcio iiobro senador. 

Feudo íL lei n. 10 dado iirganiiatílO ao.'^ 
miliiieipios, jaó seu regiilamenlo Iral 
a li-:ta de lodos oa municípios do lista- 
do, bom como iiistriiCf.-ries sobre o jjrO' 
eesso eleitoral, que não podia siu-eo' 
nbeeido si mio pelo legulamenlo í 

Gertamonte. 
AWm diaao si o j;0-VOrno linha de lo 

raarduas o Ires dispoaljOes da lei qm- 
ora preciso rcgiilameular, nlo cm me 
llior que loniasae logo a lei toda de omn 
volí ■ 

Cri qua ns suas  palavras  aio aulli- 
eientoa iinra demonstrar que n.io tom 
iutoira procedência aa líonsidoiavõe- 
hontom adduKidasdalribiiiiii pelo sen 
illusLreoollega o sr. 1'uulo Kg.-dio e 
sctitundo-se.o orador pede em nome da 
iiutotioiiiia legitima dos municípios, di. 
legitima vitoli.lnda municipal, lio so- 
[ihnda pela propaganda, que o sciuido, 
■i quer conlribiiic para que ella Çanii- 
nlie em busca do seu verdadeiro ideiil. 
taga com que ella cm vea do dar eoiila-^ 
dos ssgc notos ao goveino do listado, 
como quer a caii.n.a liq-ío pairando 
numa otmasphera mais livre e miiis 
nmpla. tal como hearil si no materio 
ving.ir a üennrasa irje^ia do senado, evi- 
tandosa aasim que num regimen di- 
liberdíiJo ES dé o pi-imoiro passo piiin 
o r,niiiquillamento do ideal repubiiciino 
— o anlononiia. a vurdadeiia, n legitima 
i> vigQroaa]iiulunomía lujnieipaii 

Achando se   adiantadn a  buía e nílo 
havendo numero para volar.o sr. prcsi 
donte por alvitro do senado levanta a 
sessão' designando a seguinte 

oníiEM no  DIA 7 
I.- lia rir 

Apresentação- do projectos, parece- 
res etc. 

Discussão umca da oiaendo relativa 
a Monte Alto- 

Idem idem, do parecer' n. ?■' sobre 
represeniaijio do J.- Jni; de pai do Es, 
pirilo Sanlo do Bio' do Peixe rclativn 
;i cKUfio 4o dl^lriclo da pnx da Urain- 

ma. 
ConlinuaçSo da discussão sobro " 

projecto de empréstimos    munieiíMes. 
Discussão addi.ida.da emenda ao prr- 

jecton. li> de ISSM, da Gamara, relati- 
vo r.o aeriiço do jury. 

Eleições 
liecvbumos mais os beuuinles   retut 

Udus í 

1'jra Sijuadorea 

de cem  leis voladaa pelo parlamento,      Bassa rendas  pjdcm aiigmentar,  po. 

CÂMARA   DOS   DEPUTADOS 
SB33S0   ORDINÁRIA   KM   «  DE 

AGOSTO DK l.'W. 

Pj-ítíiiíneia  do  ir.Luü fira 

Presentea oa sra. Alexandre Coelho 
Costa Carvalho, A'varo Carialho, üa- 
-iieira Cobra. Fontes Junior. Arnol- 
pho Aievtdo, Ardiur Proiio, Ca^lilbo 
de Andrada, Carlos dn Campo?,   Esle- 

do ar. !• guuirof, um Itapira, do sr. 
Car.luso da AlineldJ, em llutucalu, do 
ir. -Vriiülplio Aíciedu, em divorio- 
bairros du l.orona, du ar. EBlevaiu di 
rigiieliudu, em diversos liairros di 
Franca,  da ejuimissJo de iiistiuc^ilu. 

Pa-mi-so i dis'-iiujo única do paru- 
'•ír II. '-J-jl lui cüiiijuL-'-«1o du jusErr;a, ri: 
Islivu a reeur oa das coniiianhir.a de 
uitnidas de ferro Uoíy..iin u I'aiiiiala, 
contra actos dovarias cainnrns miiiii- 
clpaea. 

U H!. B'.,-.iailu AirvFjit—Di/ 
iiílu poder i^el.^nrpaHhar seai protesto o 
parecer em disi-ussAo ; e í.±í um pro- 
testo etii noinu da autoiioniia'miinicipal, 
a bnae do nosso rij^^im^n. 

.Vi:lia ipie as miini>--ipa1idades podem 
ta\ar impusios sobro o eoiijuncto do- 
bi'iis qii-- f<priii,im as enlradas' du ferro. 
Dniuais riil-ude qii.' os ri'i-nrsos dessas 
iniiiiiiup:ilidndea s^o I'scas^os u pori-sso 
.'■ di: iqiiniao que iiito SC deve faior » 
rebtrier;;lo contida nu parecer em dis- 
cus^re.N. l^iide. pois, III,litii raliiia o rC' 
lics^o jiara o estudo da matéria, que i- 
dii sumiiin inipiir1aiii-ia. 

O n*^ ',iu^vii'ü ^'g;,i-< — SiisLentau- 
ilo u [ arceer di-/, qiu- rL^ilineutu o as- 
>uiii;ilo li de grande liiiporlancia, eu- 
viilvoíido qiiostúoa de orJein politiia, 
rpiid a referente au principio de aiitouo- 
,niia iiiuiiieipal o do ordem lluaticoira, 

pjc truta de impostos. 
_l'i>iulera qjKi Hf estraiiis de ferroso 

i-laiiiiam sÔH*i'nii31irir-i(iílras PMS tnúa- 
a.'s, '■ que as leis ihi ]isL,idn i|uallriram 
como liiihaa de hcuili-x asqne seliniitam 
a juji'eorrer o Lernlurm dn um sú iitiini 
eipio, 

l,)iianto ms impostos, fni senti- que 
os doiuduitrias eproUssüos o o predial 
i que mais se prendem ao easo em dis- 
cns.-iSo. 

O primeiro desses impostos, ipie per^ 
teiieeii il Unklo eao Kstado, passou de- 
pois na munieipnlidades lai ipinl se 
adiava org,ini/ado. Mas na iiiunicipidi- 
dailos exorbitaram na revisai dai 
riispecliv.ia taxas, como se duu no eas> 
lios recursos deque se trata. listuiidn 
[erniinadn n hora n uddinda, neste ponto 
;i dlsoussío, licando com a palavra o sr. 

i; 11 go nio Egas.) 
l'ussa-su a 

S', ptirlí 
8-. discussão do projecto do lei que 

lUa a despela o or';a a receitado Es- 
tado pnra 1» i, 

M sr. .tlv.lFO dr Ciirvnlbo— Bi:- 
i|iier e obloni que seja o projeola discii- 
lido ein globo. 

Osr, tnualliiil —Prodiiauni gran- 
ite e meditado diseiirfo sobre a situa- 
ção lliiancoira do pai/., eongrii lutando-si 
i;uin o tlongrcsao polua uciidir;Ms pros- 
]iuias do Ealado, expressas nos algaris- 
mos do orçamento em discussão. 

Os srs i'ontes Junior e .llsaro de 
ijorvalbo, apresoulam diversas euioii- 
da', que sio apoiadas eentrom em dis. 
lussao com o projeilo. 

UNI*, ■■crelrti lie Oiielrqx—Decla- 
ra votar coiilro as emniidas relativas ao 
auxilio aos ustabelacimealos de ediíca- 
i;,lu religiosa, 

1'araa ptuílma aasaüo í doaignoda a 
seguUila 

ORiíEji no ni,\ 
VolaçAo do projecto de ornamento 

para ISflü; addiada ua  sessílo do dia U, 
Disi;usailo do projecto n, r/S sobr» 

Iransferuneios de veriías a abertura de 
créditos nn secretória   da agricultura. 

Discusbío do parecer da coinmiasão 
de juslii;a sobre recursos das estrados 
qe ferro Jioj-'yann e Paulista. 

Pbotographia Bcenen 
Tivenioa occasi;\o de visitar liontein 

o ottclior pilo log lap hi ca do sr. Pedro 
Ibi'ueii, cstabcleeidij neniu capualarua 
deS. üento. 

Esse eslubclecimento acba-sc sob Jn 
^'orencia do coniienido o conceituado 
arlista sr, Joaquim Uatideira. que alli 
[em realizado in nu meros trabalhos de 
gosto o pecreiçlo. 

Vitnos aa novaa I'iiriui'i com os (ra- 
baltios maia ' rnúornes, uausanuo-nos 
agradável impresstto oa cNeollantes rc- 
irntos aili eupostbs, além   du  diversos 

vistas. 
O sr. Bandeira revela muitocapriciío 

ei'onliecimenlos aprofundados de sua 
arte, prodiiiindo certos trabalhos que 
raramente encontram imitação, sendo 
cllea. por laso, merecedores do serem 
iisloa ou adquiridos pelas pessoas d ■ 
uno gosto. 

Sio é demaia recommcndar o eala- 
helecimenlo eo seu digno gerente, que 
lí um cavalheiro bastante atlenciosü 
para com a sua fregue?ia. 

llr. Tibiriçá  
Ür. Ezequiel  

Deputados 
Ur  JoauUoltal.  
I)r.   lluriaio  

Bebi-il4uri> 
i'ara heuadijrc^ 

Dr. Jorge Tibiri.a  
Ür. Eiequiel de i aula Itumos, 

Para deputados 
Dr. Adulpho Coi-lho U.<ttos 

IIarreto  
.Vliierto Sarmaiilu,....-....... 

Pura jniius d<< paü 
PiniiciseoAlilUDlo de I.iioa.... 
CapiUu Paulino Lopes du Oli- 

veira ....,,,..,........,..... 
\it-oUii CaKKiuiiu.,.,,-.,.,.... 
JoBií NletiUii Kerreira da Tole- 

do   
Aiitoliin Joaquim Prrulre  
Itolillu du Oliveira l.opes  

Para vcruadores 
Major Etiiiardu da íyíi\ü Peiei- 

Vollií 

votos 

■JIJ 

Is. 
l-d 

SI 
1-1 

■17 

Puülíüaçdes 

nil 
I'll 
bV 

t'raneiaco Pediu du Canalliu.. 
Maiio,;l |"uguBh Agnii-:u  
Allt-jiii.i lioi|i;i.lvi a Valiiii  
Aiilouio .Mariano l^riiiic^..,..,. '.* i 
Doiningod  Pus.-lir.al........... t*-< 
Josi^ Wrgiuio de Lima  il~ 
Hnque |.'erreira de Tü1I..II>  í- 
Snbino Conçalves da Cru^..... t'l 
Eraiicisco Eojiesde Âoiiza...... 11 

riM.Cí::uih..v 
SfUailor^a 

Doutoras Tiluriçiie 1'nuta votos 
ItaiiiOH  11' 

ll.qiiiladou 
Doutores Aljieitu   .Sarmento e 
,\dulptto  Coellio  11" 

Vereadores i.■leitos. 
Major    Manoel   FraiicisiO   ge 
Moraes........................, I'M 
João It. Pereira Telles  |ui 
.ioaquim Xavier de Oliveira.... '/"^ 
António Jnsj-. n-miingues  ^■^ 
Ilubriel 1'aiiliiio de Mor;  li'i 
.Manoel .Matiiias de Camnr^io.., Ui 

l-l uiilroif menos voCiiilo... 
Jili/.es lie puí '.;!eitoB) 

Miv'iiel DiniiiiiTUesde ,\iidrado ln^l 
f^ ilvjiiloi Pereira Hriuieu.  lu^ 
t.:np, .\iUoiiie  M. de Oliveiia 
Ciiilr  Hl 

l''a'', o rusiiltado do dislrieto do pai 
de Mlíoy com rr! eleitores, que niU' 
altera ii elei>;aa inniiieipal. 

1I.1X.\K,1I. 
1'ara Se nu d o res 

Dr,   Ezeipiiei         2^'| 
Dr. Tibirieil  ■'>'• 

rartl"Bépuluilda 
t)r,  Sarmento.,.. ■,.       -i^~- 
llr.   Kan-elo         :t-^"' 
Dr. Multa  ■: 

J'arn Vereadores 
7 b'o ver II lata a  c 1 iles,sideiite. 

Annivorsaria 
Iloiilem loi dill Jo festa cii por cjisa. 
O nosso ilhislre cbefo do redacção 

dr. Carlos de Campos eomidcLoii inai!. 
um aiino de sua preeiosa e utilisslmu 
exisLeneia 

No emtanto queriaqiioo ll:e to passas- 
se um absoluto silencio. ■ 

Eoi bastante poriii que ufa sú de 
nos sot; companheiros conhecesse o 
se:;i'edo parn enlso se Ibo preparar 
uma surpresa, 

.V noite quando o nosso estimado clii'. 
fe appareeeu, encontrou a siui mesa de 
iraballio ornada de llòres uatiiraes c .so- 
bre ei In diversos mimos : uma rica al- 
mofada do Hòres artitíeiaes eom ii sc- 
giiinlo dedicatória — u (I pe.ísoat do 
C'i'''fi'i 1'ii'ntislai-tj ao acii chefe dr. 
Curlosde Campos» : a excel lente piilib- 
eai;ia, cm dois volumes, '-e Cniícrruc- 
ii"';ií (iuris í(( /iera(jeivj/i,;,olTcrta rionoiJ- 
so ^mnpanheiro Taiiereoo uo Amaral, 
uni bou.|uet de llores arliliciaes, oll'erta 
de Norberto de Castro o I.uii yilveiía, 
o uma liclla os'Tivaninha. presente tam- 
bém do jiessoal. 

Em nome de todo o pessoal, fez n 
saudação ao nosso eiiele, o sr. ?iOi- 
berto de Casiio. 

Em prliascs cheias de reconlieci- 
meulo, respondeu o ilUislre moco que, 
nesta folha, eoniu a amisade e dediea- 
;ao que todas, muito iperceidamente. 
Ibo tributam polo seu talento, bondade 
e altanciasa soliiuliide, 

Ferimentos 
Honlem. ás 11 liorasda manhan, foi 

preso i-l ordem do m,vor ^' delegado, o 
Italiano PantaleAo Soiiocoero por ferir 
leveinontc a um seu patrieio na rua 
João Alfredo, 

O offensor foi posto cm liberdadi- 
ilepola lio prestar bani.a provisória, 
;:endo ooliendidonicdicaúo pelo.; medi- 
cos dn policia. 

O processo corre pela 3' delegacia de 
poUcia. 

Tribunal do jary 
Hontem nío houve iessilo poi fallade 

numero. 
Hoje serit jut|>ado o proccaao em que 

silo ri-oa Arthur da Rosa Cliiaralli e 
Joio Voluee Fillio. 

A <.UUli'-<.lil.> ' I i tili[..a dus ilH. 
Alvi^s A C, eslabelw-ida iiuila capital 
árua da Ouilauda n. •', enviou-iios doi- 
livroa iiuvoa :    tiririirini    iiofuriifí   ■■ 
th'Jiiriij', 1'tíli'i ttriiiriiUir, pelu dl- 

clieiksiino IttHirigues Furnaiidus '-' 
tiuiiil.> luro i/r ífi(ui-.i, p.,r Febsbert. 
I|H i;nrv,t1rio, 

O priuieiru I' uma obra du Iti7 pagiiia- 
iiitidani-'iite iiripresaa t-ia Pana rii' 
1-uaa (tuillard, Aillaiid & C., o iiillua' 
liada e<;iii linas giavuias. 

Dealiiia-se au «IIHIUU primário   do I- 
griiu u i'r um tralialtio uul a lodaapru 
va   pois ali^rn da servir para   os  exer 
cicioa du Iciíura   iraii>iuillD elaiiiuntO' 
du ai:iunria,d,-,iidu á criança imporbint'.. 
noi;.->ei deaiiaiuujia, biologia,  pliv^iea 
cluuiiea,   botânica,  u(e.. Biniiiii   usiii 
liando ob mais iiiteressaiiira   piíeuom. 
lios ijue o loven ulumiion.i'.- dete igin 
rar. como os da ili/esl.lo, da lespiriiçi.. 
dn .'ircidui.'ao, ute., (udo i^so   iicoiuiju- 
iiliado,    eoiuo disaeuiua,   do  deaeiílio 
eipheulivos. 

11 fjtiiiil" 'ii'i'u <ti' li-tlityi I- lima obra 
luo jit tL'iii uiii gruiida u valiuau iitulu 

uu recommend aça», — u nome do seu 
andor. 

Felisbeito de Carvullio Ivm au impus 
toá iidmirs^^lo da>|iielles,qiiu i:aiih'-cfim 
os seus tivroa, oiiio um espirito esrlu- 
recido em inalaria de iiisiruc.^Ao. aeliv. 
u tratiulbadur, que ha enriquecido i um 
traiialbos de grande a inestimável va' 
lor o ensino nas nohsas ascliolas, 

L' umailucndor quese leiíi leüo p-- 
la iiifaiigabilidado eoin ijuena dedica -. 
eausi'. do eri-siiio piiblieo e ]iela eom- 
puteiieia e pruliinda iiiluiçlto eoin que 
.:onfeeei.mu oa som eompeudiD*. 

O t'liiiifo lici'u oSIl impresso com 
luxo, pushiie enorme 1'opin dn gravuras, 
algumas 1'Oltoridas com basbintc esiiit'- 
ra eorte ■- conta ceri--a du t'l i paginus, 

Uil taniliom iio^-'ie-<. as maia n'.ceasa- 
rias de botânica,   ptiyaica, .cbimica,   e 
grande niiuieiodo ireehos  csetdhulus i- 
li':liaH poesias do escriplorea   notai ei'' 
tudo Isto iiitercalailo do algumas  Tta^i- ^ 
nas em maiiiisoripto, para exerci.-io de [ 
leitura. 

E unia obra que vem prestar k;rai:de 
*n.'rvleo a nhiiiiiios u ptoíessores, pelu 
sua incontustavet uliliilude. 

A mesma cnsa editora nos oITeraieu 
um exeaii'tar das .tn/u-súis .IW'/tci'ir,, 
•W .Miiezcs Vieira, premiadas cm va 
rias i-xposiçües o adOfladas una tiselio- 
las publicas primarias do itio de Ja- 
neiro. 

Estas intnfiai' tem grande siiperio- 
ridndo sobre as outras, por serem por 
laleis, por pr.iduiirem raraetnres iiiin,' 
uiiidos, e sobretudo porqiiu pedem '■ i 
i-imservafias mais facilmeiíl. em estadí' 
de asseio. 

sua portanto a ultima palavra no ge 
nero. 

— Itecetiemos maia; 
Pli'Ufiflngin p'n'Ui!Hie-<', por Luiz 

Gnrdoso, preeeuida d-is iraros Inogrn- 
pbieoB do dr. António ua Silva Jardim, 
rule profysaor Fernüiido-Murtiiia IJoiíi- 
lia Jiininr. 
li' um livrinhj de Sii paginas, qiiees- 

iiidaeoiua maxima elure!., a producçilt 
do som, a divia.lo cias vozes e articula- 
ções, a formaçílo das ]Nulari'a.s, os ai 
t'liaes plionetieos, os acceiítos. a eoiia- 
iiiniçao da pala.-ra, etc, tudo em lin 
giiageni facil e eiu diliniçues resiiini- 
uas. 

Os traços biograpliícos do eniinenlr' 
propagandista, morto desaslrndamonle 
110 Vosiivio, sflo delineados com bas- 
tante verdade e foram bem apanhados 
pelo intelligeiíle Professor lioiíilba ,lii- 
iiior, que foi discipulo e amigo TIO i'at- 
lecido democrata, om quem a Itepubli- 
en encontiou o ninís ueendrodo pa 
Iriotiscno-e uma eiier';ia inaucula, n.i 
defecados sous sagrados prineqiios- 

Um livrinho ciiriuso obem ieilo. 
—/lo;"e.< flifinK apresenliulns ao jui- 

so da 2' vara eivei, da questilo enlre o 
llaiico Evolucionista do Hio de Janeiro 
eaCamara.Municipal.iiuc lutou Ion acçl<< 
de manuteiiciiodu postucontra oeeiípa- 
ç3o de lerras á margem do Tieltí, no 
antigo ahleanicnto dus Índios, em S. 
Mii-uel. 

O advogado do llanco. dr, Anloniu 
Victor de Macedo, fundamentando a 
liosse dos tcrronus allei^a que os mes- 
mos não sii.j do exliiieto aldeainenio di 
!i, Miguel, por ler o governo dn Fniilu 
iqu-oveitado os reforiQoa terrenos pura 
eoloni.sm.-ao, etc. 

Agnidecjiiio!; í remessa de todas 
essas pulilicaçoes, i>|UoUes quu nol-iu. 
enviaram. 

ooviiuU tio 
l\II<t.-J^it   cell'    u ,11... ...Cl. nn  I  . -- ..- wt •        m        tr ji.. 
prejudiciaes,   -jualfo ou Uem diminuir, e os oscillaiúea do |jpo[vam de Figueiredo, fernaodoj'reslfls. 

Liceaça 
Fo.ain concedidos ou dias de licença 

80 cidadíu Xorberto Coriueira. :t- os- 
cripturario do thcaouro para tratar de 
sua Bands r 

ESPECTÁCULOS 
tliealro S. Just- 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
.si;s.sÃíi iHiiiiwKi \  III 

Hu.sriiu 
trt4i'lritítii do 'í. Suwt lima 

Ü sr. Arriid.! ao ar, F Alves, na ri- 
vBia 7l!í .'lUK. -ínii oiaijj -iipital, ^*7ila 
■iHili M',H..,..a , K Oil sf. Toledo, g Í.ÍÍ. 
grai u íiii du cupilrl 

Osr. F. tVIveaiioar, ltil,..iro, i.i ei. 
uvis-vwda ilelem <Io licsi-alvado ilii n 
i'íl da capllal, lii .1., Cniupiua, e ;it> 
du.U|,rai|iiara eaosr. Tohdo, uajigra- 
li.'A, du AlUliT,. 
-■r." '^^raivu uu sr, P. I.ima, a . i.-al 
lllil'i Avar.-u is.riniei:.;! dn lltllbl, 

■tii'iii H::-...-a e .V,l de |iruKaii'-a . a 
ag;.;r,-ivn i>.-, duCui,iial, ,- uo sr. liodoy. 
aciviliiwd»ia|iitol. 

O kl 'rui,-do uu sr. Arriiila. aa eivcí» 
.t;lde Pi-.da,iiui:ba.igalin, ii7,i do h.io 
íiim,l.i, 7:|í ilu rnulini.', ,'ytl e (,Vi lia ca. 
pifil u iiggruvoítViilo Kspiiito Suiitq 
Uo t'lnluil; e ao ar. 1'. Liiuu, o ugj'iavo 
■ij.' ilu l.ajiii.il, e au sr. Ilrulera, a ciVcl 
111 da cupiiul, 

O sr. Itibuiro ao sr, i'. Liiua, n ae« 
gravu ii",! da lapiiul. 

O SI s P. Lima nu ar. «araivn, o na- 
gravii i;.Vi da capiiul ; ao ar. Hilieiru, o 
a^grnvo liU da cai,iut, uo si. ilt^l. ro, 
a .Tiniu-líj do ^auta llitn do Passa 
i^iiatro, u ao sr. U.-iaiargo, aSi-ivui^ iisl, 
Irt I'Tii dafjupital, eaosr. fl jdoí' aa 
-n.iaíJl du S. SImíu, i.Vi de i.oreaa, 
i.il-la coOKal o r,j;i iiu lispir.to I-aiilii 
lio Pinhal* 

Loroiia. — He cor rum.-9, Kino Xog lol. 
ra.VCump.; recorrido, JUíP! .ViitoiíiO 
da <Ju(.-iroz. 

Negiiruiii provjinetita, sondo conlir< 
niadü o di-spncbo de nio pronuncia: 
iiTi-iiumeTnonte. 

tiiipital. — l(ei:orr'-nte Ueiilo Josd 
KoitrigiKs liniinaraeb; recorridos, O 
luiia. 

Negaram provimenio conílrniando-sa 
a deeisSo ruei.rridn; iinanimomonc-, 

Capilnl, — Heeorrimle, o luiso. es-of» 
licio,- reoorndi'. Sau.!one Li-igi, 

Negaram provimento, aeiido i-onli-. 
mado o despacho de pronuncia; uiiaiii- 
mcmentc. 

A/i/icííoiiia críiniiiní 

Capital, — Anp.dlanto o i. ■ proniolor 
publico ; appcliado, llemarilo José da 
Ciiiiba, 

Deram proviment) para qtic soja o 
appellndo subaieliido a iiovo jurv 
uiiunimameiíte. 

Samos. — Apnellantc, .fosépli lln. 
i.seller; appeilaila a justiça 

Deram jirovimento para quo retiron-. 
da o.ippellante n novo jurv; unanime- 
mente* 

llibeirjo Preto. - Api.elbi.ro, Al- 
berto Sei-vaa; iippeljadu, lenenle-coro- 
uel JoBiuim Alves da Costa Junior Jsi 

.Negaram pruvimeni-,,   ,,'rX   CMTA ^ 
inadn a aeutonsa üu i,- instancia-   utia. uimomentu. i«:'i,   uru- 

.Santos. — AppJlantes, fi.iilWsCuii-,, 

Ooná;í;eí\-,r'i^;íi^   '^""""^   ^'-^ 
Deram provinienio «endo iulci.)-. 

Ê'';'Alve"'.'^ " ■''■^**> contra o volJdSal^ 

A^ífraoos com m f rein ei 
Copiíul-Ag;:rav.iulcs. Faria,   Sm~ 

tos .V Lompi aggj-ai-ado. Jo.lo Sahi.-.la 
.Nari tomaram ecnhecimenio por  iiiW 

ser cjiso üe aggraio,   iinanimenienle. 
II, u ',^r«7 ,l^",^''"'>'?"lCj .'1'be   Urilisn 
tlail. of SoiitiiAinericu, Limited, a-Ta. 
vudo, Anloniu Clinureiul Jolv        " 
^^Negarani provimcnio;  ■iiiniiimeinen- 

Niio votou, por impedido, o sr, p. I.i- 

Ivspinto Sanlo do Pinhal —.íigura- 
vaulo, l^arlo, de Sousa Almeida, a.-'irrai 
vado, Liiiz (la Silveira Cinirn. 

-Nig.irain provimento: uiiunimenien- 

Capital— Agi-r.av,inte, i., Frebilí. 
Bggravado, dr, joaiiniin Scbaet. 

-\ao vencida a preleniinor du não 
ser o deapnclio aggiavavel, eontrn OH 
votos do,s srs. Ferreira Alves e Canu. 
lo Saraiva, negaram provimento; iiua- 
umiemente. 

-■'fll/ror-o cii-ci 
l'irnei(-aba — Aggravneii    1,..!..   -i- 

berioda Mol.a; aggraíj"S^ ló,;r'*|.''- 
nanrtesdo AlineiSt Uarros. ^'"■ 

Uerani  prrivimetilo.   sendo 
meiíl ''■ ^'""■'■'^   aggrava ' 

A comp.inbin Jajioneza iti; Clias Go- 
melii deu hontem maia uma fuucç^o c-'^. 
klbindo alguns truballios novos. 

iloje novo cspectoculo com altralien- 
tfl program ma. 

IJueni nao viu ainda os es-imios ,irti- 
staa da ttmife de quo fnliimoSi mio de- 
ve perder^ io.n:aaiilo dQ fuael-o, pois 0 
estaa ul,]^;!, l,|,s ";-| loüTi,  ,.r,... 

^     im, guai-nii;.- ^ ■  j 
mento d'à";W-4Q,pat-íisalü de,,'rjY^XJ 
ria do  Lima,   com o sr. c,íp„dí*/i'ti' 
Maria de   Mes'piita, 

Aos noivos, desejamos todas aa íeli- 
cidades. 

uo; 
1'ctoriiia- 
uuaninie- 

Relatorto 
ncccbcmoa um exemplar do impor- 

tante relatei io apresenlado ao presiden- 
te lia [tepublica pelo sr. dr. .\utonio 
Olvntbo doa Sanlos Pires, illustre mi. 
nistro dos negócios da industria, via- 
Çào o obras publicas. 

Agradecemof. 

Desastre e morte 
.No dia :>, is 11 h.ir.is da raanbaii, ex- 

plodiu .1 caldeira itnniaehina n. lU, da 
Companhi.i Mogiana. que so odiava 
parada, mas com vapor, e prompln para 
seguir da ealaçjio de Casa Di-ani;a com 
o tremC H. 

Da es]ilos:lo rusiiilou a morte do ma- 
chinista Cumillo Feireira c ilo foguisla 
Joil" Leito, que estavam  na coiiuh.i da 
macbina, que ficou completumenlc iuu. 

■as   ■i'ada. 
'" fatal demostro Bllribao 

. iifesi.l,-) "!V caldeira, nHo 
■elsutçi,   .a.|a .^0   overi- 

■ in vituidr. dn murlo 
-IíIIB. 

-■^1-  lii-:\itfi  "a*!.i lo 
iiiaçào a!,;iim.i. di>"ii«l' 
I.  ■it.jdu .■!.-, .II,,,--; iiK,-."- 

le p..ui;ii •:-, Casai,,a,i, 
laoiíeíalo (Io ;'.,-[ü. 

«!■ podendo 
guar lie si e 
lio macbini 

A i^sWüi ■ 
on?, lia.. 
i-'.ilniala, qi 

A aiietor 
ca tomou i 

Aaütoridades policiaes 
O dr. chefe de policia projioz a no- 

moaç^ das segninlea aucloridades po- 
li ciaea parn Cnjurui 

Siipjdenles Ha iliqpgado. !■ ?■ e '■\., 
Vicente Caielli. Lanriano Antonio de 
MorocsGoniea o Tubins Ferreira liue. 
lies; subdelegado. Jo.lo Fernandes Car- 
neiro; 'i' e ^T supplentc, t!;arma l^crro" 
ue e JACOb Tarrano. 

Foi exonerado, a pedido, do car„-o 
de conductor lEa Gomiiiissao de Sanea- 
mento do HslaJo, o sr. Eduardo Joa- 
.[iiiiii de Ca-ilrn. 

Coniirma-ae assim o nosso oonatade 
hontem, 

-V profes!ora do llairro de Orliíea 
muniiMpiii de l^iedade. d. PetronlPa 
Au^uatA do ^a.scimenlo ftitieira, pe.hu 
sua remcçAo para o iiairru do C^ie- 
ílisial, 00 piesmo Biilili;:ipia, 

Documentos Interessantes 
Hccebcmos os volumes Xlll c XIV 

dos (1 Documentos Iiil..re»sanlpsi> para 
a hist.pria e costumes de São 1'aulo, 
piiblieaç.ko oHicial da repartiç,^a do 
Areliivo do Estado, dirigida pt-lo illii''- 
trado a mcan-^avel -r. dr, António de 
Toledo riza. 

Agracieceincí-. 

Conselho Executivo da  Classe 
Medica 

o governo rcr-o- .„^„ ;_,n ^ diredoria 
da Inslrucçao Pnbliea a lia camarás mu* 
nicipacsdo Intetjor desie Estado,,-.lim 
do tomorem providencias- nrgeul'ds nu 
sentido de serem vaccinndos a rpvacci. 
nados 01 aluinnos das escholas publica» 
e os hobilantea das diversai localidades 
onde têm appareeido ,-ami de v.iriíla q 

bom assim tomarem,em lodoalogarosdo 
Estado, as medidas nccusaarias pnra 
evitar o mal. 

O governo Iratiu .deste aa-iumplo, s 
deu ordens para que sejam fornecidos, 
pela directoria do servn;o sonilario, o« 
moioa precisos para a prevenção. 

Compareceu  boatem   «o   Tribiinalda 
Jualiça « reassiimiii a   presidência da 

Inaugurando o* seus  "'abilbus, reu-1 ""^smo 'i «i,  dr, Cartos   .\upusIo   da 
niu-se ant.3-hoi}tem, o c(íasíf;,„ r^-r.j- 
(iio (Id rliiiit »ii''Iir-u,s.]Udo eleitos : 

Preiidante. dr. C. Klli». 
Vice-prtaidente, dr. Miranda Azeve- 

do. 
Secretariíi, dr, C. Espinheira. 
Ficou resolvido que «a -"uas aesj.'c*- 

se realiiai;^ ai Icr-.'as c leilaa-fci-r- 
fanccioaa a ^otiff"'!' no prédio em qii'* fam 

•Ir W"lreinn firirnrj 
Denton. íl. 

rua   de ' 

»ouja Lima, que aa achsva eni coso da 
licença. 

 *  
Intendência de Joslíça 

Foram .lonioados ; 
Sícret-inu, o cidajjto Riji de Tole. 

do: t'otUcIaJ, o cídadio Alberlo Jo34 
Rodrigues da Co?» ; y- dilo, o ciúadi» 
IlDMel Vaj. 
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FEIRA, 

19-    Graude    Loteria   Nacional 
niKUlU   UAIOII 

±00:€:>0C3^ 
WOVOEIHPOBTANTE PLANO 

1   A'S 2 HORAS DA TARDE, NA CAPITAL FEDERAL 
„'::..;;;;;:::1" í:* p'n';?r',í't:;,z,!:^';;:!:;í;;l;;:-- -' --•- ^- .i-. ^ -, vo.„,...-i v.n. 

Vendas para negocio e a van j i aa Agencia das Loterias Nacionaea 

LiM   i3is*oita 
KCASA FILIAL 

IrtTU-A. IDE: SíãO  EijfflptiTo  iNff. so 
os I'KDIDOS DO IN'IKIMOlt IH'IVKM SKU DIRIGIDOS A' 

I JULIO   ANTUNES  DE   ABREU 
Cin-reto-CaUa,  77.--S. PAULO 

CORRETO PAULISTANO    Qiimtuffim, 7 JP Ap.^to An   189B 

CHALET DO TílIílPIIO 
Jl'llllfil 

Roa Florêncio de Abreu o,  22 i 

S.   HAII.O 
I ESPECIILIOIDE EH VINHOS ITIURNOS. fRltNCEZÍS.POIITUaUííES : 

i;iilHI.,f.\íi .NAlJlii.\AI,s ri>lli v\r;|.;iinh 

ALMOÇO  ^-^800 ml ALMÜi 

' l-II.IAL  l)K 

GRIMONI   ANGELO 
o ir B: r^ I z .A. £* i:> o 

LARGO DA SÉ N. 7 Â 
PONTO LO" mm 

f)A 

JANTAR 3^200 
s tt i-^oiliif    :^4fljii:-rii4'«a,    mp 
o; a Lu iürl", 

NagniOcos commodos mobiliadoH 

.        S.ijui, :l [iralí.- a i-.c..ili. r   :M,i,,,-rii,.,ii,   ,ma aurruía <le   ij 
iiliu i.-ijfu—scriHi; a lu .iirl-. 

U I'lKil'illl:! AIIIM 

Julio Zanetíl 
-1.1 -.-, 

LOTERIA MUNICIPAL DE OURO-PFi   !1 
HOJE HO'2: 
Quai'ta-feii'a, 7 dtí Ajivs'' 

INSTRANFERIVEI 

CORRE     A 

GRANDE LOTERIA DA BAHIA 
PREMIO MAIOR 

200:000$000 
rrande Loteria da 

Extracções diárias 
l-;m 7 
\-]\n i) 
Kr ri n 
Km 11 
Km l(i 
Krrr 10 
Eui 21 
Kui 2:i 
IMü 20 
Km 28 
Etn ;W 

Lotcriri il;r Hitlria 
L^rlt'r'ia d;» HíIIIÍíI 
Lolcr'ia (ki Bíiiriu 
Liitcr'iii (lii Balria 
Loti'i-iii (111 líaliiri 
LntcrMa dn Baliia 
Lotcr'ia (In liniria 
Lolcr'iii (la Bahia 
Lotcr'ia (la Bairra 
Loti;r'ÍQ tlii Dairia 
Lotpr-ia díi Balria 

Pr'friri') nrainr 
I'r'ciiiio niaini" 
I'fcmio rnairn' 
I'r-rrnio maior 
Pr'f'min maior 
Prcmin mninr' 
I'l'i'rnin mainr' 
Pi'i-'inio inaior' 
Pr'omin maioi' 
Pi-cmin maior" 
Pi'f^mio maior 

li se acham i venda os bilhetes de todas 
|rígidos aos agentes abaixo assignariis. As 

de, logo depois da extracção. Os premias 

;íO;0()í)g()oo 
íioiuoosdoo 
:10:0Ü0$0()Ü 
30:000S000 

200:OflOSOOO 
;K):0()IíS(1()0 
r)();0()()g()oo 
G():()l)OSOI)0 
LM:0ün.$0OO 
erj:ot)o$ooo 
;íü: 000^000 

estas loterias. Os pedidos do interior devem 
listas goraes sao remettidas com a maior poQ- 
sito promptamente pagos no momento em que 

IXA DO CORRKIO, 26      KiirlfTcío tolrgrnpliico—DOLIVAES 

S. PAULO 

lAIS l>UAS ¥IGTOaiAS 
NA 

LÉria kiial e lolciiii k Ouro Ma 
PELA 

Casa (lo Loterias Nadouaes 

IIMONI  CAETANO-0 FELIZARDO 
M vonditl» I) n. 

Bsrffls^ 

Pl.iii.. 
1  r"  

6'   série da 1* Loteria 
da Lot'i'iii Miriiii- 
I" '111 

|ial d" Oip íi   ]'<■•■' 

»7 
t!J„ 

■llm 
t 

II 

;>iii I' 

■laH 

:T'|<H>HIIIIII;I"M UII 1   iiri'tiiiii     . 

rir i"- ■"• "III»' I" iti> r ■ •!' /i-iiii 
1\n 

X3B 

LOTERIAS NAGIONAES 
DE TODOS OS ESTADOS 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO N. 2 A 
E CASA FrilAL 

GRIMONI CAETANO 

DlKlrilllll';.'!!. ••■'i 

■1, 

■»•• 
II ' 
■Tfll- 

:t:<iuuf 

■.'« ■ líj 

■I  ni"    b I'l-T Kuril r.iiiirm •! j iiM '|i., ilminl' m iiu |.ri-iiii.- .v, 11, ,-. i.<. 
«iiiiii. ■■i;ii^ irii i|iii'., iri'i.'iiiiiii^.ii i,n ■j.-F- f 

(> »..rLi-É-i l.!ií. Invi 'Xin.i  -(.   i:aii.«ri, M...... .,.1   IM.I..  t.     ureriio • 

ilu ,.?'"'"'"""""""■'"'"■■''■""''^^""'' ""  -■■■■II- viii.i .;.  •'<.ianii>-Hii 

.  Afp'lil''rH!í*t<'lístadu, di-.slii iiii|ifu-larili.s.iir.ii Lfit^i-id 

,       Oi'irnoni Caetiinn 
'  m 15 Dfi mumm 121 
Endereço leleáPaphíQo-Cnmooi.-Caixa do Correio, 513 

S. PAULO '> 111/ -i-í 

H A^Ftorv H] r KH 
EsUiatM-oditadaca-su vondc diaiiamcnti; hiliictrs de todas aw LOTERIAS UlACIO- 

NAES, ((ric ti'i'ao <'.\trac(;<^rfs diarin^ijo loli'i-ias oNtr-aonlinar-iiis, ' 
lista casa'-oiihccida riomo ó. vendi-quasi sr-mjir-i'  |ii'.'mi..s i' |niici.,>s 

Quem quizci'crrtifittai--sif disso li ii'|(\cjuc vurú, f!um os IjrllHti.s exposios 
vendidos por esta felizarda casa. "^ ', 

Ksta rdií-ui^daca^n communicu aus seus nnmciTisos ívc^ucy.cs que imunn 
iluisijirar-tiisdo l>i!lrot(' n. .IRSÕ da Loteria da Balira, exlraliidii a ~'4 do OIJI-JVH- 
ti',  pr'cmiado com 2'1 i-ontos de  vais, i 

GRANDES LOTERIAS  A'   VENDA 
LOTERIA   NACIONAL 

íOCy     COPffTOS     I ra" T 3ffi O aFl-A. H3 IS 
POP 5SÔÔ0, extracção a 8 de AJosío de 1895 

BAHIA, 200 contos integraos por 20SO00 
Extracção a 16 de Agosto de   1896 

Os billieírs A ventla  rrn casa das   LOTLRIAS NACIONAIS 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 2 A 
E mm 111 SE' 11A 

Caija (lo&iTfio II. 513, S, Paiik Eiidmf» Ifliwrapliitii firiíiioiii 

PliiTiitíO   gljireiinaiti. 
A.»pxo-w«,do pel»   Inopactftil»   d.« ^^g^Ml* 

lialB   pruiliKW;        iliunele. iii Liisianlu .-.iiihe.iiiro n. i.'"-»"'» ni'ds 
uflciloi, ^i.Níuli.riL,'-   ,. iii^irii.r di- ■ii'.n.iu. Hü HI ™i,..jirB,,'i-  •■iii iiou<:.« 
dia» as iiiiui^liu» m i,,. «Hiiii.rin.. ,■. .,„:,, M.IUUS. ^uspi..... muiWe,,. 
Jmlroii, uiiirillOesüUIanm. iirfHUL-» «c I ,.;íKIH,  ,■„:, toriinihlü  n P-HS 
«K'sdnnilinmli;,   ii^LWii « risn. <li4iiir<i-iri    riHlot nrirBi.-iivo« •■ '.":,.■., 
tMeiído-u i)spar,(li'.i uiiiis "uuv^nroii.n:"!.!. «nbuiiel» rt tnniLwKi ma 
puJurono [ireunrvnli.,, ,ic IO.MH n» tii.,k-Hliü|i> tgiiu.aioii,,. « t-uiJeuiinn 
pòar-ai ""*    ''*"'■■"'■» '^''■"^"' ■ J-UBiiiL-o ir"«^iilri. -rn  sii« ™,ii- 

«nis ^B ao,(RHi i.Li,-íiiiii,.í ,r<- Hl -ii.íins i-rii s ^ i„„„.i„ ii„i,.,.„i. 
IBB afliriiiHin a nunrl'.ir.'ini.. ••       i   ■ 

Ciiirtniri, i;om na iiiiNirii-mjüKs    il"i,: luT mii-iil. IMIU i:'\>-t I,..Iü "i- 
''°ü'""„'i;i," "*';.il'i.T 111. r lo-ii.r: riiiji ir,,s r,L-...hI. . u, r-  . ünr- 
v«lrio Filho A C. i.;rii P-ii-i,, v«r,i„-i|,i„ ,. «stiiiniii-d; uii, .-.A ,^Mu^w 
uinaoBiiiaçnvtir™irii|,i,riiini. n,:.--! ■ miir^ii etruír vsi Inmbpiii H;iLiir> 
la ijiio fíliroln n «^ihn--! ir 

DefjositJir-ins—BAtíLEL & COMi'. 

CASA NEGRA 
RUALIBIÍROBADARO- rí. 87, antiga Si^   Josó 

, „   i-nrLAurxr.rio DiiGASTrm ííüoMK 
(■ríJKKji/iK   j„i   h.ii,ontáu  lie  sim   l-iuitn  de    iS'l.'i 

I     -A.    G.A.S.A.   TW E3 C3-n .A. 
Ii^iiilo oslu íabncíi iiiís-ndu por iinia f^oíiirn rclünnii, .■icriii..p «m co.nri.*.. 

tói-ior ^'   '     'l""''!""' 011, oTiiineddn, tnnlo prin, „ cn,.riM com" par), o ii|! 

It^ ^y^'\^H}^ ;■ ■ -ir-r-nrtfA j 

E MENINAS 

DE LAN E DE SEOA 
IDS3 «roS .A.rr:É: âsoS 

NA 

,   piomiado com 25:ÜOü§000, e bi'in assim 
toda a di'zona 

8.201      25:000^000 
iDa Loteria Municipal de Oiii^o-l'rclo,  tamliem vondidn pur e.^lardiz 
1 casa,a trin ri'ff;r:cziIo iiiti'r-ror' 
Nasíluas sortes foram vcrrdirlas l"da< ririni í6 dia I K-ita casa i'- a inrií-a que 
f sortes firandos quani todas as semana.-, obseqiiianio .■siii-i íiiirnieros fie- 
Js com avultadas quantias, 
IQii'm ipríxer cor ti ficar-se disso é aproveitar a maré de felicidade im que se 
placiísa, comprando um bilhete da Grande Lotci-ii da Balriii,  cujo  premio 

í' (If 

- .   200:0003000 
RUA 15 DE NOVEMBRO i' j 2 A 

S,   PAULO 

Rua Direita n. It 
Henrique Bamberg & C, 

PtUi'l 1 -w-a 

Rreos c escollirdos moveis du luxo,   ol.r".-elo>; do 
arte, de summogos'0, magnifico piano do Perzzina 
estante c  mocho,  rrcos espelhos   venezianos,   h.Olcis 
quadr-os á oioo, riquissrmos vasos, flor-eiros,   pi-atos di- 
Eorcellana com pintura il óleo, o outi-os enfeites r-.- 

ncfKÍ^.sriíi -elebr.' casaOIXORI, de FJf,ron<,M,'bel- 
lus corr.;IK,,^ iurras e cMnezas, com Sfine/as de «àda c 
-ajr^r'ras, tapetes persianos, \>i:>u/.-:. ,.r-ti.slic s, maiínifí- 
camobriííi df   couro  cnm lavocs. para fíatunete,  tm- 

Ir.'ini-rninislr'e, irie,-;;isde mogno, \-i,.iix ehêne, erj*.-i|-.-. 
jajiont'Zes, mnjiniiícos lícitos di' f. ITD crn enxergão dri 
molas, envei'i.i^a '.■»■ l ff.iru, ;,r'cniiiidfis na uJtimii exiju- 
s^-iSi^ de Turim, guarnig..(r.-' p, -as ;-^j!í^;Lvp;im dor- 
mitoiíos, guarni<;ào para sala de ia.im., Tvi.;o Ooiii- 
pjetode poi-cellana do Sax, ditüf,ii^ crystal, gftn-nl.TS 
de magníficos vinhos italianos, ditas dc'licorcs divsr- 
.SNS, vasos o tinas com fiAres, regadores do borracha..- 
parajardim, etc, etc. ' í* 

GHAVESLEE 
Eacríplorio 4 ma de S. Boato z. 25 B 

PIANOS RONISCH 
AFAMADO FABRICANTE DA ALLEMANHA 

RUA DE S. BENTO N. 84 
Tem sompre uranrlu aftrhm nl<- i1 -*lef m 'jiilico- i ÍJI i. f -iti-- -A rc miit^ 
Hfci-bptjm líimborn IMI <TonJi»lr 1   ■ nt tu- n-   •\t irâ^ i1t;l:i», nrr %  n,: >r n-, 1 t|C1.l   ■"   P ■■■■■     »""l|l""- •••     %■■■■    'J^'   ■■»-■■   1        —  

I. BEVILACQUA & C. 
SÃO BEYrO N. 8,1 

Diitiiuaido com a coaflauçado exno. ir. condo E. CmvM%Í9 
^ BnchanteiU, rhgno eorrsuld..   (talia, quo  ac.t.;. ■!« 

(iÜtidW-JaUos),   ]i ■!) ío,! governo, vendeiii em pu- 
..ii>;.. ..ii.t ■.Kidoo.,ii',;,mt'miia sa!icoiir..r1avel 

RUA VERGUEIRO N-21 
Sr\lii-li'ii'â, 9 il'i cDifflle 

AS II 1 a HORAS 

N. B.—Ma dia do loUu, ukirAt laiiKÍM dotifludoi. 

O agente de leilões 

CHAVES LEAL 
L 



CUBHKIU l^AL'LISTANO-lJuurlit.faÍra,_7_do_Agu.to^de_J8^^ 

LIVRARIA CLÁSSICA 
ALVES & COM^. 

RIO UB U'JííI!W "í   PA*;.Ü I 

Rlli G;Jü,aiVi).í lia* li. io       ftilu.. yUittLda i.tí! 
TAS .KKH'i DM H[.lll\l-    II •!..■.;«!•■ f-''i,'-      -.i        ,   l: 

ill v\'ii KltKIIN'!    l'i'i.i'iF"i. •ii^-i*.»'!' uc-iii.'^lriB   I v-l. >I ''i ■ 
CAII'-I'* \ii\'Arí* ii.t-.i"ki' 'i'i'-- >■. It "ill. j"i>j- '■U'< .-■■<■ 

I . .1 ii' 
MKMí/K'* VllíllI.V   í"J.MH>-U. 1 iL.Mi- .bvn •■■•   •■ ■ 

l|i*t|.t/.'i\l'M VIU'"    "-üi  "■■ i'-"'-!- ■  ' ■■■"- 1 
Jll<«    '  \IIMSHl\tll-'^   l'">-'b iirt A     ^y   mu    i   «■»   .1.1       V • M   •»■ ^ 

». ,l..-..-í 1   ■ 

mmmkwmmi 
!^T> irtadora de S. Paulo 

)<■■>: 

•I\'A!IN    >ll'ít\! 

ÍKIIIil 'i'\ 1>^ IU>I>A    Ki-u > !■  i|ii>ltv "Ih ^    [ti'-        ■   I («" I 
vi(.:..i -II .'..-a.'(:':..i.v-.ij..   ■■«-..-,.■.»..-i. i..> ■■; «    , I 

miiiiiiiiii in:i iviii  h'-  .N'     ..it..!.:■..    M  ,. 1' ■ ' ■    , Hl 
U<l.\>l'.M<illl  l.ili:i| lillill'l>         t .la *l-«"l*t   ll-.l-li-i   lv,l »..-. II  II 
VI-'[.I-íIIL:III'I»   I'.M-. .. kv...'i' ■  ■ ■ ■•.   >•*■ " »■» '• -T í lllli 

Iria:;, |i;ira ü f Ifiii {çraiiilK o!lii'iiia< nas m h 'íiiiiiii|ilio t kn 
t \\\m- 

VKI-I-*!'! I'll»   I'.M-. .. liv 
—ii.'itimuu     • ■ ■ 
— r.'rL'i'ir.t      • • • 

|'i:i.l->hl'ill I il-i.> .i-i.f. I.vx., I i> - ili.-ln.ll.. 
Cil-I>lll''" 11»    |i -.rr.li.i !-'■•.!   Iv 
VI \ W V    !>■ II ■   I- ■' 'llii" '"'-   I *  '■ 
FH.l\  í-l IlHKIJlA    N.-v.w.. •■. \u1.-   -jll..-.   1 v-.l   )i.i;.i. 

--     . -     í;..U"-í.■■.   I ir'. 
TiirMi.nii:urtiii;iii.v-i;«f»oii.'T";;'>M'iiiiLi-'.. Ut..iiii.■•■Hh-iin; 

ni  ■■   1 '•»'■ ..... 
r III V Vl.lli >—i'.i. ■ 'I'l ■ -I."!!!' rili.i.■-.■.■ lilt. r„i,111. iTii.iu   i 'i. 
Hll'1'    I.\ H' l'i:<:\M\l'<;il    JJ.""!..:^.-:!- .)■! !»■ -t--   li.'. 
A.<-l-:f'i'/ll.   i).'iii..-.*.L. II ]..■.-■ r I-»-. ■;■.:. 
JH(i':l''  il l l'l\ III—l.li.."nif"  lii:i.l" it    ill   ■ I-..I       • ■     ■■   ■   Hi   ■!■ .■ 
E grande BortiiueDt-) do livros RoI!agÍLOí,p)rprdCvibiratisiiu.ti 

U l> 

Ijltd 

  

,l'l''' I 

Rua do Thesouro n. 9 

l!i|irla m t i|ii CNIIHI' iiiiiiiiisiiis p m ppi f iiiRfciii^ 

Cniniilel.. —fi Ill'' 'If ilt.'n.i-. [■■..■Ill 1. I cl - H.F.   r I'il '   rr. .t'.-!!!!.'!. -, .fl 
Íifi-iílijinlõ" iw mill" • r i^ilrnnKcirn-    a.:-'.--    II.III.I.L--.   n'i-/  •    '■■   |..irr;..'lin 
ijliilii iiinii^trin-. !• iiiiihi'lii™..* |.ri-!i  Iii'ii- i.f  I'liiiil.-.   iiri.;..,.-(;..   riiriji.fl.-»:. 

»nli-N.'i.li>'ii il" Ll-liT. M.ii;pri- ;.rui.T(ili. ir.iit  IUJ.|.|III.. ^[..■lll™. 
|>.-tluni irln. .Irmiii.li'i.   Ii.tii.u.ii. 'Inn    -~[i...|l ■ "s   iTiiii.-.li.-\'. vurTrt 

IIBI;.;40 <SI^ vinlio». esyi: i»ll.lii<l.t IWH .!.i.iiit..i call 

PRODUCTOS ESPECIAES DA PHARMACIA 
üHdr luMi...'ilii;. ■■Ii'."   ti.r ■.[•    .;       ,..i:iii.,. 
lilisir utfil.irjL I'jifij.ji.ii.T. ^..-.n I' '-' * i.^ .... i.. i i,'-.'... -t , , ■. J: 
Missocin .le *.iU»iiiiiril|ia""t>ir;..l,i .. !. -ii.liiliU.-i. J.-|";ii.iiM- , .m ofi»' 

DTompU e sPLiuni uiirii .-am- i...l[.--I.i.>-. ..... ,J...M rlic.ii.ii.li..i.< ■■ H-ilirUm. 
Inirfolo » pi!ii':i» H.i'i 1i![-"..Ti;ni- Mi    (ii.r'i ..■IKI." >-;II1I.íII|II. nii- ill' O'liho» 

O»a..ioi D» vuriiiiii-Nlcin I'.I.MUIKOU i-i r-iiiicjo',   '■-[I'lilniiifi.l.i..  'ju.lllii «« 
ureliinr*. Till"!.»., .li'.-.urint, .■ i-nl!,"li.. .h. Iieiii:". 

WiiiifL-i  >i'i   a  rlililH'iri).      I'l-ii-.i-.   r:is(i.ivrr» 
laRE'St    I   QUtLDUi!*   HORl   DA   NOITE 

N. B"Não se vena-.: absolutacaenre es- 
pecialida-^jes falsificadss 

F\Bi{ii;.UAi»i)iiiiOi;irnj)\MS 
C'lUiM-. Iriul'A*'.!»!)-' iiniin-lriiirlin il.-si,. Inpii.iuitP ptla- 

br>lri^liH..niii. ti<-li.>:i.l ,-i ■-.umi-l-ni-iu-"t-- lt,i!jllliii.t ■* !■" ji !•"•» rr ■ 
ilrii-.!-. .iiMU.>-.iii>i nnlir'H .■ fr,-» i.-i.-i. i'...it l.l-...»s ;, lUlU.K-n.   at> 

S-npr.- U'tl.'aniit. ill-iiiiulHail'H.i imtlil.i.    -  v :ie ».<■<:■<■< ^."u   .>« - 

■"""'i'ii'.rniu   i- p.,.'..lc-. ^^-.iT. a^.pUil. IH-I.M ii'"."-l.'J >"■•" ,'"■' 
eVf!™! l>\;mtN.  il ■'i'•■ 1  1 111 f.ii I i^-A'. <  111 will !■.■'" ■i-pvii-a lulu» 

d.? p-OvCil-" «■otitlnuai'i* " i*^' »-.itlir.'iu..mlrti. m-.lo   RDV» (-«tiib ^ eel- 
lu until. 

Riia 
TT \ergiieii'o iis. 

TELE-PHONO--309, 
Campou, IviHHo é^c v^'^ p- 

4 e fi 

IPBI sfiiijirf fill ili'iiiii graiiilc (iiiaiiliilalc k \m fiii liaita, ciiii»;; 
(Id Irii). fonás, a/è;;, p lniliK is aiiiti.« relifiílcs ao a raino è tjçiirio, 

EflDEREÇO TELEGRAPHICO--MECHANICA 
Escriptorio Central: Rua 15 de Novembro n. 36 

S. PULULO 

N |)ru|i>l>-iarlii dal IH t filust.l. >r>j|iriiJu tttiii^r ú,, 
■ ■«*!•■  »■ "J*' 1"" l" ' V" ■   ••■■"' •■''■•'H.-1-- '-l»   "  «fj-J..    ,„   ,, 
MairN •■riuM.i.' r •■•■i.iufiriru» rftlal.'iil> rui «rit uiiaia,,^^ 

LARGO DE S. BENTO, 
GASi THOIÊT 

VJCShAS   .1  DIMíEínol 

D V   AFAMADA FABRICA DE 
R. WOLF Maai^EBURG-BUK 

Conhecidos pela giaude ecoaomii ou gasto de combustível, acham-se sempre em deposito dos agentes 

ZERRENNER BÜLOW & COMP. 

Tio esíabeleiimeatooô^aniiío de Cainillo Cresta & Coinp. 
Em Agua Branca 

DEBUXO Dl DIR'CClO DnS SRS. 

ANTOINE SACOMAN FRÉRES 
Afamados   fabricantes de Marselha 

Aohun-se sempre i venda telhas  e  camieiras,   marselbetas 
A PREÇOS CONVENIENTES 

ImkM mmm\k i m k í kà w. Í8 
OL   EM 

SANTOS-^M J5^ HiJapáo, i S, PAULO-ma^ S, Beüío. 81 
14 

* Familiar i:i-r ■■ ■■'■i.-i.: </J Ai.i.i.» íVUíI' quanyu '■ piiut'oia iastiia'' 

imiris Apúü. 
"A fiAI^HA DAS AGUAS PE MESA." 

^ Mais .•.i:!ii ijm gna/giiír aj^aii çncnsii que ti ii:-L-jas-.! /'vi/itzty. 
■ Aoí eniti-àiieí se recammcHiUt />í-bcln.''—TIMIíí;. 

Vf'ndo-sf> por atíiciídn cm casa Ac 

Zerrener Bulow & Com. 
E a varejo nas principals casa.'i di-molhaflas. 

FOLHETIM' 
.-ti 

Biissa h \i 
POH 

(Tr»(liieí«»  etpeclâl   rfo  Corriln) 

XVIÍ- 

—SbníS*- "li" ' ' WqiM m'OiH-jr!i! 
UTI» T Venhn a. rnmileri'i < la ai- 
tfii^iji mfl ron^u tudo... Ru ^ r*7''r 
jiii 1 . .lo tumula lio méii niho :... 

,1 j: oU Bhriu-Uie '.» hri..;'.^ .'Jlrri- 
li'i-i- Torlemonto conlffi o f^OfO'^'ic, i"-!. 
c In   Rbàftr IS   propHis   inluí-^-. 
lijí.- • ^'BiirtB  í-pinw.  nsíln oncniur.i i 
qii.  ., ;irnlmn(n» r r-fn-iin : 

'tinhufilfin ' iilinhn pnbrf! filüs 

■. E" iíni, Kr.'dc'icn f-í s IHrrr>íín líi". 
. í|ii • lit-ifiml'Wni í lOKn 'mn-i'.u 

|it- --^rtimiir hsii> mUB com pergunl^a ^i 
... 'TA nice&^i.rio rc<pt>nili*r< Ciini 
.-. ''flDiln p-ii'l'inci^. JijJIPtfi c.iit^.'j 
i... ■ alma l^rioranle o crime que'1 

i:       ."ni*r- 
■    ■■ í.lfriea. bniiinlio : 

. -1: v*i ! O* pinheiroíescun»... 
0>      ; . ,|ll" iivr-.., 

A    . lii"   racoMaçO-B iu«  em   ví.i 
'n'iwM..- Tll'lO «lU'lll. EU  nio   hj- 

• ■.hi.l.v,. Ohrniaidie eoni»  len 
■.     ",,,   Purqiic   fiimm me  U qii.* 

j   .   '.. V.-Í   rt'   me   hnierpm diiisdo 
r..       -a (fj 7 Ku ignorava tu.lo^Ago- 
fi.,...eonb»i""- Como* cruel t... 

ij- .wLjii-m -Jj.—m.'J twiiifju ■■■   —■^^^= 
Kiiiau vdn-lti.; A li!iii!iruii;:t (le   l*)ie-1 .Will 

liiipi! .Mir .Yii'lri'. I    .Mir.inri.nl  aoniinvn   ik clioiisr  neam 
I'ii^ti]j|ii   lriil.,ii 11,     i:uiou-a,   '■■a-'e'i iliu " Mi<"1>r;iii. jjuiitin «n. luy.ir J/;i.n- 

S.ÍII    [Jrofps^nr. Com.i   lii.vu     pM.-  .^tp.arperlu ilii cn^.i 
■im-.l n ! I'Bin ellc. cl\» n.V. «ra i-Blu 
uuia il',.iilc. tnlvni inaii iolorB*-«.Oi« 
■|iie ni 0111 a?. A inícniii Ju quii frtTn 
vkUinn iTi-.JO'lil-a-iii sçmvre ■ dfl B.* 
miia.lp.. H -liiirai ConlifeciB SUB n 
riMroto -''iiri-da .|^.I[d':Ua pnHillulo. .ilo 
quiil '■!;,[ Inna ris' Ircicr aomitra IL 

iiinnclvi. rf b.'m 'lue fo^HC   iunorent-'^ 
HHa 'nieriogiHi Julitlo enm nm.i no i- 

cn l^fllnVi. '- 
—Aiitlr.Jf 
A miiitiiclinoii a cubei;» !.ilencro»a- 

tnfnl.', 
A'i'Iri Ismbem nMignor.iva narta, e 

am ivn n :ir.l.'[ilerft^i]["- 
KwlfifiCfl ii.V. po.Jia'lilviilsr, poii. jii 

Uavii r..cHbii1o a eoiilJí.íai> "lo »e<ijni'ir 
.? fHi^nenlinainrtn. no cora^A.. o inebria, 
imrnto .t-ii iml-ivras'(ní ella miirmii- 
i-.iu, n:ii«curl'l»o 'Ins i.tnlieirof- - l-'lk 
];.Ravn..n ;-|rt-HHr ije anh.-r luiJo, 

Fffrlirj.^a .*enliij.?»c inlefniflil» cr,n. 
:i.(iiella irtSir. Corqiii nâfi eil»»» An- 
fir.^ prc*(!iilft |iarti qi)-; ella Ihfl demon- 
■ilra^^fi f. *pii reconheci men Ift ! BlU pa- 
asii" toni uni olbsr riot «cm beltm 
.'ib^^H .-itndidoii. a sU't j^tn'^rtjau compH* 
ij,'.".... 

H setilin uv iineor .-loln  Chelipre. 
-   K.i f.N [.T» ?ll"   ■.i.i'i.iraineol.; iim 

Ijoiiito mollvo P»ra sstuda.... O  eflii- 
.1 . j'^nn-i' - ■ »*> vflllii. niiH   n»ili.. . 

»■]» m»(!    fei-lh-   msigaa   eip-nbi- 
',-,«... ell'» naofeica»i...ai em.çoeí ;»qiii. 

(la jardineiro, on.].' 
^Ifi Ttictibia* alia i?.>inola. atrav.j^sou o 
pLteo cdiri;jiM'te pa.'n o ca^lelln. 

UM .:rittuo lima janelln da cosinlia e 
iltlarpf^loi-ui 

—Ob Í ««u muB'., nsn la o'lconimo- 
Ani'. (jiieredineui «scancurea porla 
yan ri'iiUor-te lw(noiia;ic <» ' 

U maddiKo nem >ansüii cm renpon- 
dir. Eilava pensativo. ,\y:'u\i   diiai : 

— Sou obrigado a onlrar 30 i^asltllo 
porijue delejo falar a» seu pplrífl,. 

— Pamdlicr-lhc oque* 
—Nao Í da aua conla. 
— EspeiA, vou hiiainar-ka aor dflll- 

csdo! 
O uri:>do lingiii i[iieria sallar r«la ji' 

J|,.|lM, 
Muito ralnin. JKrandat orrtegmii: 
—.f^tjufll^nho r|ufl dii^r   ao   doulor 

nio inlerciiui senao a elle • amiin. Vo- 
r^ n&o tem iinda com Í3!D * 

— K IM peiiaaa eolAo quQ eu TOU en- 
Runtnodar o   palrlo por lua causa? 

— Uma Tti qua iasoi necsjaario'... 
— Ail : nhi 
t: o criado achando (tra^a  começou a 

ri*** 
— Vucf ulo esl-i no ser i.;i deli^ pa- 

rainlndiiiiraa cisa   lo<l:ia 94   pessoa 
,qiie Tiniereni approiimar-se dell.-? 

— nr.-i hol».s' meu vcilio, dirrsi-!, 
«0 iardineiro. K eLLf '(Ufoi dislríb leas 
«smolas. Iteqoi ■ poiio *ou iot^rp^l 
Ia|.oi>4r  Is   barer deitado cb^ar al.~ 

lo,^ fcefcon-ae. 
ti)i para 0  'luar- ' —Tenlio nec^a^idade, repilo, de ralar 

«v 

IcoDi O doutor. 

5 
/ 

Sei que ell« líiii cm casa. 
rio   vücfl   J.i recusa a   If   pravciiil-o, 

farui e hanilíio odie virl í j:i:iella e sa- 
ború corriK'iro croado que  iil> eiiinpr,- 
o soa •Utar, 

Mor.iurlit f:il iv.i com  lanli  sc^nrii 
ia li'iu i>'jr.:JnloÍTiipri:4-si'.>0'>n-se, '■ íLT* 

mungand^ sa]nii da coEinln. 
—Kntào vem! niaí. toma   cuid.nio, Sr' 

isto ror uma caçoadit  
O crendo encaminhou-âj para o ^al^. 

onde se .icliava o medico, o abrindo u 
perla lii.ssc: | 

—O meiidiu' Mernudüt dca.-jj ínlar-n 
av  cTíc..-. j>cv.j   dtih.il-o (iiitrarí 

—Sim. dis<a Ph.-lippi', quo cslaxa 
«ndj c'(lie imuie liatiin^.it.} Tachou o 
livro. 

O treiido surpreso, dcsapparcceu 
Ucroudal, dclian.lo os sAco^po uilinio 
dekr^ di escada, ealrou no sala'^, eum- 
prtmenlou e conseneu s^ da pi>. 

O mendigo eslava veatldo cem uma 
roupa de vellude <-.'.r do eaalanfjo, 
porem limpa ^a «lue f.ira preicnle 
de iim agriciiltiir das immeriii ;r'0*-. 
Cm leilão de'iundndniiEuen ebrnti'-os. 
em volta do peioo.jo aervii-lhe de fn- 
rAí-n«. pois faj muito frii., Como a 
aaln estivesse niiilo luente, omfndigo 
llcou logomuilo vermelbo. 

— Renla-le llan.u lai, 
—Obrigai", apnlior duulor, PU fica- 

rei menes(Énroninio.|ado de pi. 
— Preciíaj fallar-iae ?... Kslás de- 

enie ■.      t 

-JííotlMillor.ío.itor...P„r empino 
lo vr.a'miiiiij bem... Kii íim por uma 
cprtfa muito maij ípírave-., 

I' — <^<ie i euiao?. 

l^ -^*-<«-<*-<*.<«#^ ^ 
MEDICO 

o dr, Rii|ilincl de Paula 
Br.iiKn de viilla ile i-uii viii- 
(jcii^ A líuropa ncha-^e lia 
onvo li rtispíiBiçfto de SüIIS 
iiuiigiise cliiuili's, pnia lii- 
doA  os  mi^terc»  do  sua 

Kopecialidaduo : Uoles> 
lias das Preonças 

Con^iitorio e residência 
—Kua l''lúrriicia de Abreu 
n. 131. 

t 

^ .^«M «.^-*>*>* ■*« ^ 

Puiiific steam Navigation 
Company 

Sabidas para a Enrapa 

Uà., .. 21(lelgdo 
o   PAQUETE   INGLEZ 

Oropesa 
ICsperado de [lio da t'rnln no dia) 

de At£O..Lr, saliir/i para Dalila^ per* 
nant'ioc», l.lnlinti, l.a Pallea (La 
ltO':li':lk.).    PlrasBiiik e   UverpMl, 
dPiiois da indispensável demora. 

1'rocos   dal  Ensmgens pata Lisboa : 
1.'Classe L. 39 cL. aí. 
3.-.ilil»L. 13. 
».• diia. immo, 
J'ara Liverpool; 
]• classe, h. 34BL.3a. 

S. h\% li 
GRANDE ummu 

DE 

Louças, pornellaDai e orystaes 
W- (li 

Norddeutsclicr Lloyd 
Bremon 

O  PIQUETE ALLEMlO 

Dita, ida e velta, L. VS o L. tb. 
Híisageiu para raris, I.. 91. S.Oc 30. 

Vinho de m*sa  fornecido graiu toa 
passageiros de Iodas ai claiaea. 

Oi paquelcsdeslalinha stoillumina- 
dos a luí eléctrica. 

Para passai.-.ms e outras informacOes. 
com Ofl agentes 

"Wilson Sons & C, 
Limited 

RUA DO ROSÁRIO, 13 
S. PAULO 

GopifãD Grotl 

•ntrado. saliirá alú o  llm do mez  car- 
regando para 

Antuérpia O Bremen 
D saliiri depois da iniiiapcaaavul duma- 
r> 

Rio de Janeiro 
Bahia 

Lijíboa 
Antuérpia 

<■ Bremen 
Tendo eicellentes accomrnodacOea uai-, 
paasogoiros rte 3.- e!ii,>t. '^   '' 

dra uassageiros frcle e m.iis jnfor- 
mav^es Irola-se cflii os ngunlea 

lERREim,   BULOW & C. 
SANTOa 

Rua José Ricardo n.l 
K. B.—KSo se átteiidiT.-i , mais ro- 

çlamaçío passados l™ dias da entra- 
da dos volumes lia alfand,.!;.!       '^'"'* 

l'revme-<e aos srs. r^.;,;!,.. d ores do 
gêneros sohrenf".-! .[LUI maiflcm <.a 
sriis empre,;adoi tomar cjni.i das m.-r- 
lador.s no aclo do dd-ieml.-irnuo vis- 
loinatandon loUliJ.i.te 'i-ti-arrej:!. 
da de n.-ror(to CMB B manil.íslada ■ 
companhia alo se responsabiliia ikjr 
falias eu por Ircca de marcas no cies 

."ío caso cm que os loliimes. seian; 
descarr.'gados com Itrmo d'- avaria iS 
n'.;ei9aria a pre».n.ü ijn 3g„nu,a no 
ícl.i da anerlqra, rir. poder veriBcpr 
pre,uuo eblUs M hiuver. u 

Viaho especial para subromest o muito riicaoimeodadQ 
dounles e convalescentes 

Viiilios-G. & F."" fiiaeobii 
?,íit»faíolf   J}Uuuthnie,   Mtilví 

7\ttt*aif, etc, 

UNI003 IMPORTADORES 

IRMÃOS FALCH! &. CO] 
I ,. I  n. 

£3.  I*-A.XJX_.« 

GRANDE KERMESS] 
XIS  .HAI.A.S   Ud 

CLUS TENENTES DE PLUTÃO 
(GENTIIMENTE CONCSmOO) 

.\ bi'inTicio da iia.s('.'iiti' Íiistitiiii:rui o Oi'))|iclÍnai 
Artes  o. OlUeiox 

CHHISTOVAM COLOMBO 
Vilii Prudente d^j Moraes e Ypiraugn 

PROGRAM MA 
lliiriiiti- II   bi-i'niA<<i>i>  neri^ii  frll'»!   an   iir(iilnteii   r-iaerli» 

ilIvrrliiunlIOH 
2 Ki'inui'so.. Iiriile.; d.- mi'tiluii.-. iireiiiiii.lu o raeilior .I'SluLrio 
Ü K' Iii.íns liKilesdu ndulloi—3 exliaccf'Ua   do   toiiilinli—1 

niuliit£e iiiiibii:< 's, 

Sun.n.íai. luü.V,.;.   l..ii,(...rnnH   iii,i-i,Ma, joar.s   inoirciisivns  do iwlJ 
iBUSii'B, tlur.jíi. Inuos iirliiii'inus, il.-. 1 

K. H.~\ l\iuini.s«c :ilirir-Ho li lidos :i\ noif.'i diis <; ,',si I liunsdiJ 
nos iliiuii.ií^'.^ 1 iiluiirii ILO iiu'io dm -! fi..h:iTnli .Is II li.inii iia [milc,     ' 

r»D1ii<iif'i FUIB ;I;'íI1 1 |. philiinti-oiila ilfi ij.-aiT».« uoto aai 
•leutpri- iiruiiiplu u bcm-lUlai. Auinnlnu Ji-tdo Jrt HC-U ujjrajfleii 

Sr. Giiidii TfTzi. 

4^-v^ 

Sabidas para Europa 

Oo JFtio: 
Tiigii.s , oni 12 deAg.i.sici 
Magdü- 

Ir'ii.'i. em 14 de Ag.i.sfn 
Danube cin 2S de Agosio 

13e Sa.nto«; 
Tngus .    em 10 dr-Agosto 
Trout .    em í> do Si-'tem- 

I)i'o. 

Saliiiías para o Rio da 
Prata 

Danube   em 12 de Agosio 

Pai-a paíí.sagi'ii.s na Com 
pauhia Liipion, A rua de 
Sfio Bfiit.i 11. 4,*?. 

l.ai;o publico que a .íirni.j.irJoj 
ili^ A^'iisio i'l-i.uiiu.i liiliiro, riH í 
o 1 r.iiL.-o íi (liuonesj. ijo.íln C. dl 
Ini.in lie I.Vriii, no.i [.ri-.;"* djsh 
j;i![i:s. IVi'U.h .5 oiitivi..!, (Li< lafifiía 
vnd.ii, ni i:!\vi;(,: i ■.iini.ri.ires f ' 
sofilo r-l"viidas 11 III I ^I'is, o b. 
ri'is, iiicliisivo..jH- :r. diraprcMilan 
iic'liuio'lo imlilic, li,, liONÍ.iriniatí 
a !iiicloi-i/a.;iHi diiiln [iclri Seíreli 
A);i']<'ulliirn ituHii. KHI.'LFIU, coiiilt 
aviso n. 'i,Sl .U-a dn lurrciile.    i 

Cnnijiinns ludi-.liillni ilc 1^.1 

(jOllWci/o (i. G0''\ 
liiispcrti.r lii^ral Inter] 

GLII^IGA 

Sociétí GéDéraledes Transports 
HaritiiBes i. Vapeor 

l>E 

MARSEILLE 
O VAPOR 

AQUITâINE 
Esperado em SA^TOS aiâ A AI, it 

,le AS...t.,, .aliirs de„oií  a,"'i„**dLÍp,i! 
'avi..| di.jnora pira ...uir.j.vn. 

Marselha, 
Barcelona, 

Gênova fí 
Nápoles 

A companhia fornece ronducdo t-ra. 
tinta para lii.nlo aos passaRciro:. d>. il ■ 
classe, com suas bagagens. 

Afjentea 
KM S. Pniila. Ilarl Vslaln AlC.. 

ni..Josi'. Il.':iirn.-in n,  J^ H. 
tCH   Sanln*.  Unrl   Waliilv   *  ('., 

rua Ifi da Novembro n. t7. 
. •'■"■'1" Ja»elr», mift d» Alfan- 

d.-i;a n. 32. _^ 

JOR. VEIGA FILM 

£*cn^%ir.o 

'i^^Dl IS ti naVEEIBtO. IB |7 

i 
ia 

on. VIEIM DE MELlfl 
Mi'Milii'1^ ill' .|ivi'r.^iia íV 

cirn.-òes medioa:. iii.''jc]iidU 
'•si Ml icei ms ; aiili^o cliefí i 
'-liiiicii diLS ninin^IiaH 
lilicas 11 da jinll'., nn I 
iiji'ri il.i Jíio \',i' .laiicire.ei 
Kislctito diis rluiitai dew' 
veis e^iiiicipJiidisi'iirupaii 

USl'HC(ALU>At)S 

^IfpiiiUi e ciaa Hrí/i^i<j| 
t:oyiiui.TA^ t: CM1 ,tii'c 

Largo d.a Hj6 n. 

tEfiSÈnseji^^djisE 

SocieteGeneraledes'^Ti 
Haritimes á Yajig 

iitj 

KVHSEÜ.LEI 
o VA'i'011 

BRETA61 
Esperado em SAxrOSi".' 

do Acosto, salilri depais d» i 
sável demora para 

Montevideo eBiieiioi- 
A companhia fornece ces 

tu 1111 para bordo aoa paS'k' 
classe, com ausi ba(;agi^iL'i 

AGENT ÍÍ5 
Km ü. PAULO. K^rl Vil 

rita Jnse Ilonifacion, j-JB. 
Km SANTf>S. 'ftsrl Vai 

Turk t-'. i\r r<ov.-mli t*t n. lí- 
Km mODK J." JílilfiO, I 

fandega n. '.t. 

A RAINIIA  DO : 
'■f Âj/mo/iií' 

RELÓGIO FUBli 
Ilofta-so a appr»h'Osi» J 

gio ife nickel n. s,-.ll i-am' 
""ri. r.iriarfoaS .|iai sal = 
r.,, af^ ciiljd^ f '[...líilo Li 
mnmrtor iS rua (;,:-,.;r3l Ju-j 
■TMiiRca-sea qit emo waaWI 
se-4 cilado dooÀ.. 


